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Mensagem de Fátima.
 A 13 de maio de 1917, três crianças apascentavam um pequeno rebanho 
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na Cova da Iria, freguesia de Fátima, conselho de Vila Nova de Ourém, 
hoje diocese de Leiria-Fátima. Chamavam-se Lúcia de Jesus, de 10 anos, 
e Francisco e Jacinta Marto, seus primos, de 9 e 7 anos. Por volta do meio 
dia, depois de rezarem o terço, como habitualmente faziam, entretinham
-se a construir uma pequena casa de pedras soltas, no local onde hoje se encontra a Basílica. De repente, viram uma luz brilhante; julgando ser um relâmpago, decidiram ir-se embora, mas, logo abaixo, outro clarão iluminou o espaço, e viram em cima de uma pequena azinheira (onde agora se encontra a Capelinha das Aparições), uma "Senhora mais brilhante que o sol", de cujas mãos pendia um terço branco. A Senhora disse aos três pastorinhos que era necessário rezar muito e convidou-os a voltarem à Cova da Iria durante mais cinco meses consecutivos, no dia 13 e àquela hora. 
As crianças assim fizeram, e nos dias 13 de junho, julho, setembro e outubro, a Senhora voltou a aparecer-lhes e a falar-lhes, na Cova da Iria. A 19 de agosto, a aparição deu-se no sítio dos Valinhos, a uns 500 metros do lugar de Aljustrel, porque, no dia 13, as crianças tinham sido levadas pelo Administrador do Conselho, para Vila Nova de Ourém. Na última aparição, a 13 de outubro, estando presentes cerca de 70.000 pessoas, a Senhora disse-lhes que era a "Senhora do Rosário" e que fizessem ali uma capela em Sua honra. Depois da aparição, todos os presentes observaram o milagre prometido às três crianças em julho e setembro: o sol, assemelhando-se a um disco de prata, podia fitar-se sem dificuldade e girava sobre si mesmo como uma roda de fogo, parecendo precipitar-se na terra. Posteriormente, sendo Lúcia uma religiosa de Santa Doroteia, Nossa Senhora apareceu-lhe novamente em Espanha (10 de Dezembro de 1925 e 15 de fevereiro de 1926, no Convento de Pontevedra, e na noite de 13/14 de junho de 1929, no Convento de Tuy), pedindo a devoção dos cinco primeiros sábados (rezar o terço, meditar nos mistérios do Rosário, confessar-se e receber a Sagrada Comunhão, em reparação dos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria) e a Consagração da Rússia ao mesmo Imaculado Coração. Este pedido já Nossa Senhora o anunciara em 13 de julho de 1917, na parte já revelada do chamado "Segredo de Fátima". Anos mais tarde, a Ir. Lúcia conta ainda que, entre abril e outubro de 1916, tinha aparecido um Anjo aos três videntes, por três vezes, duas na Loca do Cabeço e outra junto ao poço do quintal da casa de Lúcia, convidando-os à oração e penitência. Desde 1917, não mais cessaram de ir à Cova da Iria milhares e milhares de peregrinos de todo o mundo, primeiro nos dias 13 de cada mês, depois nos meses de férias de verão e inverno, e agora cada vez mais nos fins de semana e no dia-a-dia, num montante anual de quatro milhões. 
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Para onde eles vão?
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Apresentar os dados estatísticos nos últimos tempos virou moda. 
O ser humano quer aprofundar o seu conhecimento, saber tudo,
principalmente para satisfazer seus, sempre maiores desejos. Mas
existe uma área da existência humana que continua escondida num
mistério. Foi constatado que na terra morre:

- a cada segundo 2 pessoas;

- a cada minuto 100 pessoas;

- a cada hora 6.000 pessoas;

- a cada 24 horas 137.000 pessoas;

- a cada ano 50.000.000 pessoas;

É eterna esta pergunta: Pra onde eles vão? A religião responde: Eles vão para eternidade. E aí vem outra: O que é a eternidade? Mas a resposta não é fácil. A resposta está presente no contesto de vida de cada um.  A eternidade é uma realidade para qual todos caminhamos. Ninguém escapa. Cada ser humano morre: tanto o amigo de Deus para retornar à fonte de vida e alegrar-se eternamente, como também o inimigo de Deus para se separar para sempre de Deus e sem fim lamentar a sua cegueira.

No século XIX viveu em Florença – Itália professor Cesaro Parrini, conhecido ateísta, descrente. Durante a vida preparou um testamento onde escreveu que antes de morrer não quer visita do sacerdote e depois da morte está proibido o funeral católico, pois não acredita em nada. Aconteceu que no ano de 1884 foi surpreendido por uma doença mortal. Durante a visita do médico perguntou:
- Doutor, quanto tempo de vida ainda tenho?

- Pelo meu conhecimento- respondeu o médico- algumas horas.

- Então quero que me tragam um padre para que eu possa me confessar e arrumar as minhas coisas.
- Mas, o senhor escreveu no seu testamento que não quer nenhum padre, nem orações!
- Sim. Isso é verdade. Escrevi esta bobagem, mas isso foi antigamente. A gente avalia diferente a religião quando está com saúde e de outro jeito quando está doente, quando a morte está perto.

Este acontecimento quer nos lembrar que a questão não é tão simples e é digna de uma reflexão mais profunda. Quantas pessoas morrem inesperadamente? Alguns na cama, outros no trabalho; alguns no acidente, outros no cumprimento do dever; outros ainda durante a viajem ou durante a diversão. Aí surge uma pergunta angustiante: Quantas pessoas morrem tendo a consciência tranqüila? E quantas estão deixando este mundo tendo na consciência monte de pecados? Como são poucos que escutam a voz da consciência e se convertam. E como são muitos que fazem pouco das advertências de Deus e caem no eterno abismo?
É de suma importância deixar se levar pelas reflexões como estas. O ser humano é chamado para tomar as decisões e é responsável pelas decisões tomadas, pois foi equipado com a liberdade. Cristo já redimiu todos da morte eterna, mas nem todos aceitam esta graça salvífica. Ele nos chamando para a conversão através dos sinais muito claros. Nestes últimos tempos permitiu a chegada de Nossa Senhora, sua Mãe, para que em Fátima alerte mais uma vez as pessoas que precisam se converter para poderem estar eternamente com Deus. 
Fátima.

Fátima é uma pequena aldeia portuguesa aproximadamente 130 km 
de Lisboa, capital de Portugal. Um lugarejo desconhecido antes da
 primeira guerra mundial. A história que se desencadeou a partir
 deste lugar tinha como pano de fundo um acontecimento desastroso: a
 guerra. Neste tempo mais de trinta paises, mobilizando quase setenta
 milhões de soldados, estavam em conflito armado decidindo os destinos de muitas nações. Resultados deste conflito são milhões de mortos e feridos, ruínas, doenças, fome e desespero. Neste contesto trágico surge um raio de esperança. Apareceu um sinal do céu. Deus manifestou a sua misericórdia através de Nossa Senhora, Maria Santíssima. Ele apareceu trazendo a mensagem de paz. Estendeu suas mãos e manifestou o seu Imaculado Coração como único socorro para a humanidade. Maria transmite as palavras de esperança anunciando que o mundo possa ser salvo, que existe solução, por isso insiste para que as pessoas de boa vontade se unam para colaborar com Deus. Chamou as pessoas à conversão e a penitencia pelos pecados e pediu para que se dediquem as obras de caridade que os levarão para a fonte da paz que é Deus.

Assim como em la Salette e em Lourdes, Maria escolheu as crianças como mediadores da sua mensagem. São eles: Lúcia que tem dez anos, Francisco com nove anos e Jacinta com sete anos. Estas crianças são filhos das simples famílias camponesas. Graças a estes acontecimentos esta pequena localidade – Fátima – foi mundialmente conhecida.

Benéficos frutos das revelações foram antecipados com tripla visão dos anjos.  
Primeira visão do Anjo.

Aconteceu na primavera em 1916 quando as crianças estavam nas
encostas de Cabeço cuidando as ovelhas. As crianças, naquela época,
ajudavam bastante aos pais nos serviços domésticos. Assim também 
Lúcia, Francisco e Jacinta ajudavam às suas famílias apascentando
as ovelhas. Estas simples crianças foram usadas por Deus para 
transmitir ao mundo uma importante mensagem salvadora. Antes de ter capacidade de receber esta mensagem Deus prepara as crianças através da visão do Anjo. Brincando sobre a pastagem as crianças avistaram um jovem de catorze ou quinze anos de idade vestido em uma roupa branca, mais branca que a neve. Parecia que o sol traspassa a sua pessoa. Foi extraordinariamente bonito. Aproximou-se das crianças que pararam de brincar assustadas com esta visão maravilhosa e disse:
- Não tenham medo. Eu sou o Anjo da Paz. Rezem junto comigo.

Ajoelhou-se perto das crianças. Inclinou a cabeça quase tocando o chão e pediu que as crianças rezassem junto com ele três vezes:

“Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-vos, peço-vos perdão para os que não crêem, não adoram, não esperam e não Vos amam”.
Depois se levantou e acrescentou:

- Rezem esta oração com freqüência. O Coração de Jesus e de Maria atenderão vossos pedidos.

As crianças foram tomadas pela visão e totalmente absorvidas pela áurea sobrenatural. Ainda por muito tempo permaneciam em êxtase rezando com fervor. As palavras da oração, recebidas do Anjo, guardavam com carinho no coração e permanentemente as repetiam no seu íntimo. Foram fieis ao pedido do Anjo que rezando estavam caindo de cansaço.
Segunda visão do Anjo.

Aconteceu num ensolarado dia de verão. As crianças estavam no
quintal dos pais da Lúcia. Com freqüência se encontravam aqui. Aqui
se sentiam bem. De repente apareceu perto delas o mesmo jovem que
tinham visto nas encostas de Cabeço. Ele olhou com tristeza e disse:

- Crianças o que estais fazendo? Rezem! Rezem bastante! Sagrado Coração de Jesus e Maria esperam muito de vocês. Têm para vocês desejos cheios de misericórdia.  Oferecem sempre ao Deus Altíssimo vossas orações e vossos sacrifícios.
As crianças ficaram perturbadas, mas escutavam com atenção. A mais corajosa de três, Lúcia, perguntou:
- Como devemos fazer os sacrifícios?

Recebeu a seguinte resposta:

- De tudo o que é possível. Ofereçam estes sacrifícios a Deus como reparação pelos pecados que pesadamente ofendem Jesus e pela conversão dos pecadores. Desta maneira alcançareis paz para a vossa pátria. Eu sou o Anjo da Guarda, sou o Anjo de Portugal. Mas acima de tudo aceitem com paciência os sofrimentos que com a permissão de Deus vos visitarão.
As crianças entenderam muito bem o recado do Anjo. Confirmaram isso com a atitude e com as palavras. Disse Lúcia: 

- As palavras do Anjo nos traspassaram como a luz. Assim percebíamos com clareza QUEM É DEUS. Percebíamos que Deus nos ama muito e que quer ser amado por nós. Percebíamos o valor do sacrifício e como ele é agradável a Deus. Percebíamos que Deus quer converter os pecadores e os salvar através dos sacrifícios.

Compreender o valor da penitência e prontidão para oferecer os sacrifícios na intenção da conversão do mundo pecador é com certeza uma grande graça de Deus. As três crianças aceitaram esta graça e com coragem responderam às exigências de Deus. Manifestaram isso através dos pequenos sacrifícios oferecidos a Deus cada dia. 
Terceira visão do Anjo.

A vida das crianças continuou como se nada tivesse acontecido.
Somente ficaram mais serias e concentradas. Cuidados com as 
ovelhas e as brincadeiras estão unindo com as orações. O observador 
mais cuidadoso pode ver nelas os sinais de uma transformação interior 
causada pelo contato com Deus através da oração. Começou o outono – 
outubro de 1916. As crianças continuam visitando com gosto a Loca do Cabeço e aí estão recitando piedosamente a oração que aprenderam do Anjo. Aconteceu que durante uma destas orações participaram numa terceira visão do Anjo. Em cima das cabeças avistaram uma luz e nela, já bem conhecido por elas, o mesmo Mensageiro. Na mão esquerda segurava o cálice sobre a qual pairava a Santa Hóstia. Da Hóstia gotejava o sangue diretamente para o cálice. De repente o Anjo soltou o cálice, mas ele e a Hóstia mesmo assim continuavam suspensos no ar. O Anjo juntou as mãos, ajoelhou-se e inclinou a cabeça até o chão diante do Santíssimo Sacramento. Fez sinal para as crianças, para que fizessem o mesmo. Pediu também para que rezassem junto com ele, por três vezes, a seguinte oração: Santíssima Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo! Rendo-vos mais profunda honra e ofereço o Preciosíssimo Corpo e Sangue, Alma e Divindade do nosso Senhor Jesus Cristo, como expiação pelos pecados que vos ofendam.
Pelos insondáveis merecimentos do seu Sacratíssimo Coração e pela intercessão do Imaculado Coração de Maria, imploro a conversão dos pobres pecadores.
As crianças com prontidão rezaram com o Anjo esta oração. O Anjo levantou-se de joelhos e tomando o cálice entregou a Hóstia para Lúcia, o Sangue, que estava no cálice, dividiu entre Francisco e Jacinta. Entregando-lhes a Sagrada Comunhão falou: 

- recebam o Corpo e o Sangue de Cristo que é terrivelmente ofendido pelos homens ingratos. Fazem penitências pelos pecados e consolai o nosso Deus.

Falando isso novamente caiu de joelhos e permaneceu em profunda adoração. As crianças olhavam o Anjo e tentavam imitá-lo. Inconscientemente percebiam que estão participando nas coisas de grande valor e que estão recebendo uma tarefa extraordinária. Conforme o relato posterior de Lúcia, o Anjo repetiu com elas ainda três vezes esta oração: “Santíssima Trindade...” e depois desapareceu.
Durante esta visão as crianças notaram certa diferença na participação no mistério: Francisco não ouviu as palavras pronunciadas pelo Anjo (também futuramente não vai ouvir as palavras da Senhora vinda do céu). Ele percebeu que a função dele é consolar Jesus, o que aceitou com todo ardor da sua pequena alma. Jacinta, por sua vez, guiada pela inspiração interior, assumiu a solicitude pala conversão dos pecadores.
Primeira aparição de Nossa Senhora – 13/05/1917.
Meio ano depois da última visão do Anjo, exatamente, no domingo dia
13 de maio de 1917, as crianças estavam brincando na Cova da Iria. 
Perto do meio dia chamou atenção delas um estranho relâmpago. 
Pensavam que ia chover e com medo da trovoada começaram descer 
pela encosta. E neste momento avistaram algo fascinante: sobre uma 
arvore estava uma Senhora vestida de roupa branca toda luminosa como o sol. A Senhora dirigiu-se às crianças amigavelmente: 
- Não tenham medo! Aproximai-vos! Nada de mal lhes acontecerá!

A mais velha das três, Lúcia, perguntou:

- De onde vens a Senhora?

Então ouviu a resposta:

- Eu vim do céu.

Depois desta queima de gelos, entre Lúcia e a Senhora, começou um diálogo interessante. Lúcia fez outras perguntas:

- Por que a Senhora está chegando aqui?

- Eu vim para vos pedir que todo dia 13 do mês, durante seis meses, na mesma hora, vocês chegassem aqui. No mês de outubro direi para vocês quem sou e o que desejo de vocês.
- Será que eu vou para o céu? – perguntou Lúcia.

- Sim, você vai! – respondeu a Senhora.

- E a Jacinta vai?

- Sim, vai também.

- O Francisco ele vai para o céu?

- Sim, ele vai, mas antes precisará rezar muitos rosários.

Depois, dirigindo-se aos três a Senhora fez varias perguntas e exigiu respostas imediatas:
- Vocês querem fazer pequenos sacrifícios e aceitar os sofrimentos que Deus permitirá que tenham como expiação pelos pecados, que ofendem a Majestade Divina? Vocês querem sofrer para implorar a conversão dos pecadores e reparar pelas infidelidades diante de Deus e por todos os males que ofendem também o Imaculado Coração de Maria?

As crianças responderam em uma só voz:

- Sim, queremos!

Depois disso a Senhora esclareceu:

- Aceitando o meu pedido irão sofrer muito, mas saibam que a graça de Deus estará sempre vos acompanhando.

As crianças caíram de joelhos. No seu interior sentiam-se fortes e prontas para cumprir esta misteriosa tarefa. Espontaneamente no fundo do seu coração começaram repetir esta oração: “Santíssima Trindade! Meu Deus, eu Te peço. Meu Deus amo-Vos no Santíssimo Sacramento”.
As crianças profundamente transformadas pela visão estavam totalmente abertas para aceitar ainda mais se a Senhora assim desejar. A Senhora acrescentou:

- Cada dia rezem o terço, pedindo o fim da guerra e a paz no mundo.

Foram últimas palavras que falou neste dia. Depois disso começou elevar-se na direção do sol e desapareceu.
Segunda aparição de Nossa Senhora – 13/06/1917.
Dia 13 de junho foi o dia do segundo encontro. As crianças esperavam 
a Senhora e Ela não as enganou. Apareceu novamente toda envolta de 
cândida brancura. Esta vez o diálogo foi muito mais sereno, cheio de 
simplicidade, mas ao mesmo tempo com grande respeito. A cândida 
Senhora disse-lhes:
- Venham aqui outra vez no dia 13 do próximo mês. Rezem o terço todos os dias. Quero que aprendam ler e escrever. Depois direi a vocês o que desejo de vocês!
Quando Lúcia pediu para que a Senhora leve-as para o céu, a Senhora respondeu:

- Logo, logo chegarei e levarei comigo Jacinta e Francisco. Você deve ficar ainda por um pouco tempo. Jesus deseja que eu seja mais conhecida e amada. E para este fim precisa de você.

Ainda acrescentou:

- Jesus deseja introduzir no meio dos homens a devoção do meu Imaculado Coração. Aqueles que acolhem esta devoção serão salvos. Estas almas receberão uma graça especial eu as colocarei diante do trono de Deus como flores diante do altar.

Lúcia fez uma pergunta muito pessoal:

- Será que eu ficarei sozinha?

A Senhora do céu respondeu:

- Não, minha filha. Eu nunca te deixarei.  O meu Imaculado Coração será para ti o socorro e o guia que te conduzirá para a felicidade eterna.

Pronunciando estas palavras a Senhora abriu os braços num gesto materno e as crianças pela segunda vez sentiram-se inundadas com uma indescritível luminosidade.
- Nós nos sentíamos como que mergulhadas em Deus – falou nos seus relatos Lúcia – Os raios que nos penetraram iam como que em dois rumos opostos. Francisco e Jacinta foram envolvidos no raio que ia para cima e eu me vi num raio que se inclinava à terra.

Lúcia relata:

- Sobre a mão direita da Senhora vimos o Coração envolto de espinhos que o feriam de todos os lados. Compreendíamos que é o Imaculado Coração de Maria que sofre devido inúmeros pecados e que espera uma expiação e penitência.

Este foi o mais importante conteúdo de conversas e recados que receberam da Senhora durante a segunda visão.
Terceira aparição de Nossa Senhora – 13/07/1917.
Outra vez apareceu a Senhora no dia 13 de julho. No vale, com a 
extensão cerca de 500m, reuniu-se uma grande multidão de quatro a 
cinco mil pessoas vindas das redondezas de Fátima. Os três 
pastorinhos foram cercados de grande expectativa principalmente 
pelas mensagens que transmitiram. Isto influenciava a população 
piedosa e carente. As revelações das crianças também suscitavam a curiosidade dos que não foram motivados pelas idéias religiosas.

A Cândida Senhora apareceu e falou para as crianças:
- Gostaria de vos pedir: dia 13 do próximo mês venham novamente aqui. Cada dia recitem o terço em honra de Nossa Senhora do Rosário.

Lúcia, com a voz baixa e como se fosse com medo, perguntou:
- Eu lhe peço Senhora, diga-me quem é a Senhora? Faça algum milagre para que todos reconheçam que é verdade que a Senhora está aparecendo aqui.

Como resposta a Senhora transmitiu palavras de estimulo e de promessa:

- Continuam chegando aqui cada mês no dia treze, no mês de outubro vos direi quem sou e o que desejo de vocês. Farei também um milagre para que todos possam acreditar.

Acrescentou ainda:

- Oferecem a vossa vida pela conversão dos pecadores e com freqüência, principalmente quando fareis algum sacrifício, rezem esta oração: ó Jesus, faço isto por causa do amor que tenho por Ti. Recebe este sacrifício pela conversão dos pecadores e como expiação pelos pecados que ferem terrivelmente o Imaculado Coração de Maria.
Conforme as relações das crianças, quando pronunciavam as palavras: “Oferecem a vossa vida pela conversão dos pecadores...” a Senhora abria os braços assim como nas outras visões. Aí avistaram um facho de luz que parecia traspassar a terra e apareceu como um mar de fogo. Neste mar de fogo apareceram horríveis demônios e as almas em forma de gente que pareciam feitas de brasas incandescentes. Pulavam como faíscas durante o grande incêndio e caíram flutuando no ar como plumas. Ouviram também gritos apavorantes e uivos de dor e de desespero. Vendo isso as crianças ficaram petrificadas de horror. Cheios de medo levantaram os olhos na direção da Senhora esperando dela o socorro. Ela, cheia de bondade, mas ao mesmo tempo, visivelmente entristecida, falou:
- Vocês tinham visto o inferno. Para lá vão os que cometem pecados e não querem se converter. Para salva-los o Senhor Deus quer propagar no mundo inteiro a devoção do meu Imaculado Coração.
A Senhora ainda acrescentou:

- Quando rezareis o rosário, acrescentem após cada dezena: ó meu Jesus, perdoai  nossos pecados, livrai-nos do fogo do inferno, levai a almas todas para o céu e socorrei principalmente as que mais precisarem da vossa misericórdia.  

O mistério recebido pelos videntes durante a terceira aparição.

As revelações que a Nossa Senhora confiou às crianças manifestam 
assuntos assustadores e por isso não podiam ser revelados naquele 
tempo. As revelações durante a terceira aparição de nossa Senhora 
foram particularmente muito importantes e ao mesmo tempo 
sigilosas. Aos videntes foi revelado o futuro trágico do mundo se as 
pessoas não pararem de ofender a Deus. Nossa Senhora revelou que atual guerra (1ª guerra mundial: 1914 – 1918) está pra terminar. Mas mencionou que se a humanidade não pára de pecar, em breve explodirá uma nova guerra muito mais trágica e desastrosa que a atual. E em conseqüência dele a terra será varrida pela fome e a Igreja será terrivelmente perseguida. São as palavras de Lúcia enviadas ao bispo de Leiria-Fátima em 31 de agosto de 1941. Elas revela a primeira e segunda parte do segredo confiado às crianças pela Nossa Senhora:
“O que é o segredo? 

Bem, o segredo consta de três coisas distintas, duas das quais vou revelar. 

A primeira foi a vista do inferno! 

Nossa Senhora mostrou-nos um grande mar de fogo que parecia estar debaixo da terra. Mergulhados nesse fogo os demônios e as almas, como se fossem brasas transparentes e negras, ou bronzeadas com forma humana, que flutuavam no incêndio levadas pelas chamas que delas mesmas saiam, juntamente com nuvens de fumo, caindo para todos os lados, semelhante ao cair das fagulhas nos grandes incêndios sem peso nem equilíbrio, entre gritos e gemidos de dor e desespero que horrorizava e fazia estremecer de pavor. Os demônios destinguiam-se por formas horríveis e ascorosas de animais espantosos e desconhecidos, mas transparentes e negros. Esta vista foi um momento, e graças à nossa boa Mãe do Céu; que antes nos tinha prevenido com a promessa de nos levar para o Céu (na primeira aparição) se assim não fosse, creio que teríamos morrido de susto e pavor. 

Em seguida, levantamos os olhos para Nossa Senhora que nos disse com bondade e tristeza: 

- Vistes o inferno, para onde vão as almas dos pobres pecadores. Para as salvar, Deus quer estabelecer no mundo a devoção a meu Imaculado Coração. Se fizerem o que eu disser salvar-se-ão muitas almas e terão paz. A guerra vai acabar, mas se não deixarem de ofender a Deus, no reinado de Pio XI começará outra pior. Quando virdes uma noite, alumiada por uma luz desconhecida, sabei que é o grande sinal que Deus vos dá de que vai a punir o mundo de seus crimes, por meio da guerra, da fome e de perseguições à Igreja e ao Santo Padre. Para impedi-la virei pedir a consagração da Rússia a meu Imaculado Coração e a comunhão reparadora nos primeiros sábados. Se atenderem a meus pedidos, a Rússia se converterá e terão paz, se não, espalhará seus erros pelo mundo, promovendo guerras e perseguições à Igreja, os bons serão martirizados, o Santo Padre terá muito que sofrer, várias nações serão aniquiladas. Por fim o meu Imaculado Coração triunfará. O Santo Padre consagrar-me-á a Rússia, que se converterá, e será concedido ao mundo algum tempo de paz”.
A primeira parte do segredo fala sobre o fim da primeira guerra mundial. A segunda parte diz que vem a outra guerra muito mais sangrenta que a primeira. Sabemos que estas duas profecias se cumpriram como as crianças anunciaram. 

Quarta aparição de Nossa Senhora – 19/08/1917.
O dia 13 de agosto foi para as crianças o dia muito desagradável. Logo 
de manhã chegou para a Fátima o prefeito que sempre, com muita 
clareza, manifestou a sua inimizade contra a Igreja. Propus às 
crianças que iria levá-las de coche para a Iria. Mas fez isso para 
enganá-las, pois as levou para sua casa de Ourém e em seguida 
mandou as colocar na cadeia. O prefeito começou o interrogatório a fim de saber o conteúdo do segredo que a Senhora confiou às crianças. Inicialmente prometera os presentes em troca de segredo, mas quando não obteve o êxito recorreu às ameaças dizendo que vai matá-las num caldeirão de óleo fervido. As crianças não se amedrontaram diante destas ameaças. Percebendo que não iria arrancar nada da boca das crianças, finalmente mandou-as de volta para Fátima. Foi dia 15 de agosto, festa da Assunção de Nossa Senhora. Embora sem presença das crianças a Senhora chegou no dia marcado e na hora marcada. Aproximadamente 20 mil pessoas reunidas na Cova da Iria podia ver uma nuvem que ficou pairando sobre a árvore cerca de 10 minutos para depois se levantar e desaparecer. Na cadeia as crianças estavam muito preocupadas pois não podiam ir para o encontro com a Senhora e temiam se ainda poderão ver a Senhora. Ficavam muito inquietas com esta incerteza. Podemos imaginar a alegria delas quando no domingo, dia 19 de agosto, a Senhora apareceu novamente. Esta visão aconteceu no lugar chamado Valinhos onde levaram as ovelhas. Estavam juntos: Lúcia, Francisco e João, irmão mais velho de Francisco. Jacinta não estava com eles. Lúcia e Francisco sentiram algo sobrenatural tomando conta deles. Tinham consciência que é a Senhora do céu que está chegando. O João, sem saber nada, atendeu ao pedido de Lúcia e foi chamar Jacinta. Logo quando Jacinta chegou a Senhora apareceu e falou:

- Desejo que cada dia 13 do mês venham para a Cova da Iria e continuem rezando o terço. No mês de outubro, que é o último mês das visões, farei um milagre para que todos saibam e creiam nas palavras que falo através de vocês.

- O que devemos fazer com o dinheiro que as pessoas oferecem? – Perguntou Lúcia.
A Senhora decidiu que a parte deste dinheiro deve ser destinado para a festa de Nossa Senhora do Rosário e outra parte para comprar dois andores. Um, devem carregar as meninas, isto é, Lúcia, Jacinta e duas coleguinhas delas, todas vestidas de branco. Outro, devem carregar os meninos, Francisco e três coleguinhas dele. O restante deve ser guardado para a construção de uma capela em Iria. Depois disso a Senhora, manifestando uma profunda tristeza, acrescentou:

- Rezem! Rezem muito! Façam os sacrifícios pelos pecadores, pois muitos deles vão para o inferno só porque não tem quem reze por eles e ofereça algum sacrifício.

Quinta aparição de Nossa Senhora – 13/09/1917.
A próxima aparição aconteceu no dia 13 de setembro. Na Cova da 
Iria acompanhavam as crianças mais de 25 mil pessoas de toda 
redondeza. Os presentes dirigiam se as crianças com inúmeros 
pedidos querendo que intercedam junto a Senhora a favor deles. A 
Senhora veio como prometera revelando-se a Lúcia, a Jacinta e ao 
Francisco e disse:
- Rezem! Continuem rezando o terço na intenção de obter o fim da guerra. No mês de outubro chegarei com Senhor Jesus e São José para abençoar o mundo.

Revelou às crianças que Jesus é muito satisfeito com os sacrifícios delas, mas exige que não durmam atados pelas ásperas cordas, basta que as usem durante o dia.
Durante a visão Lúcia dirigiu a cândida Senhora um pedido para curar os doentes e especialmente um surdo-mudo. A Senhora respondeu:

- Alguns serão curados, outros não.

Terminado o diálogo a Senhora começou se elevar e em fim desapareceu. Este foi o último encontro antes de outubro quando a Senhora deve fazer um milagre finalizando assim a sua missão na tentativa de salvar a humanidade.
Sexta aparição de Nossa Senhora – 13/10/1917.

O dia 13 de outubro começou muito chuvoso. A chuva continuou o dia 
todo. Mesmo assim uma multidão de peregrinos rumava à Cova da 
Iria. Dizem que neste dia se reuniram quase 70 mil pessoas. O que 
aconteceu neste dia relata a própria Lúcia:
“Quando chegamos à Cova da Iria, impulsionada por um imperativo interior, pedi que as pessoas fechassem os guarda-chuvas e rezassem comigo o terço. Logo apareceu uma nuvem branca sobre a árvore e nela a cândida Senhora.

- O que a Senhora deseja de mim? Qual ordem sua devo cumprir?
- Quero – respondeu a Senhora – que neste lugar seja construída uma capela em minha honra.

Depois se apresentou dizendo;

- SOU A NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO.
Já fazia muito tempo que as crianças não tinham dúvida que a Senhora que lhes aparecia era a Santíssima Virgem Maria, mas só agora que receberam uma clara confirmação. Novamente a Nossa Senhora insistia no valor indescritível da oração para obter as graças necessárias para a salvação do mundo e encorajava as crianças que divulguem esta noticia para todo mundo.

- Continuem cada dia a reza do terço.

Lembrando a guerra que estava ceifando milhões de vidas, Maria confirmou:
- A guerra está chegando ao seu fim. Os soldados em breve voltarão para a casa.

Ouvindo as revelações da escala mundial Lúcia não se intimidou para pedir a Maria umas graças mais particulares a favor das pessoas tocadas pelos sofrimentos. Impelida pela insistência de Lúcia, Maria respondeu que alguns serão atendidos outros não. Para obter a graça, certas pessoas precisam se arrepender dos pecados, fazer penitência e manifestar a verdadeira conversão. E acrescentou com tristeza:

- Parem de ofender a Deus, pois já está ofendido demais.

Tudo indicava que a visão está chegando ao seu fim. Quando Maria começou se afastar de repente o brilho d’Ela parecia mais forte que o do sol. Nossa Senhora abriu os braços e aconteceu um grande milagre que Maria prometeu como prova na veracidade das aparições.
De repente a chuva parou. No céu azul apareceu o sol, mas estava diferente que em outros dias. Parecia uma roda de prata mais parecida com a lua cheia. Podia se olhar direto sem nenhuma dificuldade. Esta roda de fogo começou girar na vista de todos com uma velocidade extraordinária. A luz ganhava as cores do arco-íris. Os feixes de cores variáveis apresentavam um fenômeno impar. Em um instante todo, o firmamento, as nuvens, a terra, as árvores, as pedras e toda multidão, mudaram o seu aspecto, refletiram um brilho extraordinário. De repente, como se por um piscar de olhos, o sol parou para logo recomeçar sua galopante dança. As luzes apresentaram-se agora mais bonitas que antes e todas corriam na direção da terra. Novamente o sol parou, parecia cansado no seu fantástico giratório, para logo, mais uma vez, recomeçar sua exótica dança espalhando ao seu redor cores e sombras nunca vistas por ser humano. No final mais uma surpresa, o sol se desprendeu do firmamento e com uma velocidade cósmica começou cair para a terra. Instintivamente todos fecharam os olhos e gritando de pavor caíram por terra. Todos esperavam uma tragédia, um cataclismo, mas nada disso aconteceu. O sol parou de girar. Voltou para o seu lugar Os raios multicores desapareceram. O mundo retornou para o seu aspecto de sempre. Todo fenômeno duram aproximadamente 10 minutos.  Milagre foi feito na vista de mais de 70 mil pessoas. Todos, independente da sua formação, cultura ou credo, tanto crentes como os ateus, assistiram o mesmo fenômeno. Que, por sinal, foi anunciado durante muitos meses. O milagre do sol foi visto num raio de 30 a 40 km. E podia ser visto não só por aqueles que chegaram para Fátima, mas por muito mais pessoas. A reação espontânea neste milagre do sol, foi a oração. Os participantes levantaram-se e começaram rezar em uma só voz o “Creio em Deus, Pai ...”. Terminada a oração todos com espanto perceberam outro milagre: as pessoas ficaram ao céu aberto durante muitas horas, as crianças também, mas ninguém tinha a roupa molhada. Aí todos exclamaram: Maria mostrou a sua misericórdia. 
Lúcia, Jacinta e Francisco alcançaram a nova graça, foram testemunhas de outra visão. Lúcia relata:

- Quando a nossa amada Senhora desapareceu avistamos do lado do sol o São José com o Menino Jesus e a Nossa Senhora vestida de branco e coberta com um manto azul. O São José e Menino Deus fizeram o sinal da Cruz, parecia que queriam abençoar a terra.

Esta visão durou muito pouco. E quando as imagens desapareceram, depois de alguns instantes, ainda tinham visto o Deus Salvador e no final apareceu mais uma vez a Mãe de Deus.    
Os escolhidos de Deus e de Nossa Senhora.

O Anjo e a Senhora escolheram as crianças para que através delas 
chegasse a todos o apelo de conversão de penitencia pelos pecados que 
gravemente ofendem a Deus. Como também pediram as orações pela 
conversão dos pecadores. As crianças acolheram este apelo com alegria 
e total confiança como também com coragem e prontidão. A 
experiência diz que Deus visita os seus preferidos com as cruzes e sacrifícios. Isso também aconteceu com os três. A vida tranqüila, de crianças camponesas que apascentavam as ovelhas, desapareceu definitivamente. Os pequenos eleitos de Deus assumiram a missão de rezar e fazer penitências pelos que não querem se converter e não fazem a expiação pelos pecados. Após as seis aparições os pastorinhos dedicavam-se heroicamente às suas orações e sacrifícios, - a norma básica da Mensagem – Introduzida num plano de fé, esperança e amor pela conversão dos pecadores e em reparação do Coração Imaculado de Maria. Deus enviou então a pneumonia ao Francisco e a Jacinta. Em outubro de 1918 adoeceram: primeiro  Francisco e pouco tempo depois Jacinta. 
Um dia Jacinta, já doente mandou chamar Lúcia e comunicou-lhe que Nossa Senhora tinha vindo vê-los e comunicara-lhes que muito em breve viria buscar Francisco para o céu. Porém perguntara à Jacinta se queria ainda converter mais pecadores e ela respondeu que sim. Então Nossa Senhora disse-lhe que iria para um hospital, que lá sofreria muito; que o fizesse pela conversão dos pecadores, em reparação dos pecados contra o Imaculado Coração de Maria e por amor de Jesus. Disse também que a mãe a levaria ao hospital, mas depois, ficaria lá sozinha.
Um dia Lúcia encontrou Jacinta abraçando uma imagem de Nossa Senhora e dizendo: “Ó minha Mãezinha do Céu, então eu hei - de morrer sozinha?” A pobre criança parecia assustar-se com a idéia de morrer sozinha.
Quem era Lúcia dos Santos?
A principal protagonista das Aparições nasceu 
em 22 de março de 1907, em Aljustrel, 
paróquia de Fátima.
Em 1920 foi restaurada a Diocese de Leiria. O 
primeiro bispo diocesano foi Dom José Alves 
Correia da Silva. Logo quis informar-se sobre os acontecimentos de Fátima e o paradeiro de Lúcia, única sobrevivente dos pastorinhos. Ao saber que ela se encontrava em Fátima pediu a uma senhora da sua confiança o favor de ir ver se, com a licença da mãe, a levava a Leiria. Assim, Lúcia encontrou-se pela primeira vez com D. José que a interrogou. Depois lhe propôs deixar Fátima para ir para Porto porque lá ainda não era conhecida. Enviando-a para Porto o bispo fez exigências implacáveis: não falaria a ninguém das aparições de Fátima; não dirá a ninguém quem são seus pais, nem quem é a sua família, nem seu verdadeiro nome, nem sobre a sua terra natal; não receberia visitas a não ser das senhoras indicadas pelo bispo para cuidá-la; não devia escrever a ninguém a não ser a sua mãe, entregando as cartas ao vigário de Olival que irá enviá-las para a mãe; é proibido voltar para Fátima nem para passar férias nem por outros motivos sem a licença do bispo. Ouçamos o diário da Irmã Lúcia: “... a alegria que senti ao despedir-me do Senhor Bispo durou pouco tempo. Lembrava-me dos meus familiares, da casa paterna, da Cova da Iria, Cabeço, Valinhos, do poço... e agora deixar tudo, assim, de uma vez para sempre? Para ir não sei bem para onde...?” E continua: “Assim foste Tu, ó Senhora, que me tomaste pela mão e me conduziste passos. Sim, mais uma vez, vieste a terra para indicar-me o caminho, sem Ti, teria perdido o norte e desviado a senda!” Às duas horas da tarde Lúcia estava na estação de Leiria dando o abraço de despedida a sua mãe, que mergulhada em lágrimas e como sempre torturada pela dúvida falou: “Vai filha, que se é verdade que viste Nossa Senhora, Ela te guardará, mas se mentiste, então vai ser uma desgraça”. Lúcia afirma que se cumpriu a profecia da mãe, Nossa Senhora defendeu-a e conduziu seus passos permanentemente.
Assim no dia 17 de junho de 1921, ingressou no Asilo de Vilar (Porto), dirigido pelas religiosas de Santa Doroteia. Depois foi para Tuy, (Espanha) onde recebeu o hábito e o  novo nome Maria Lúcia das Dores. Fez a profissão religiosa de votos temporários em 03 de outubro de 1928 e em 03 de outubro de 1934, a de votos perpétuos. No dia 25 de março de 1948, transferiu-se para Coimbra, onde ingressou no Carmelo de Santa Teresa, tomando o nome de Irmã Maria Lúcia de Jesus e do Coração Imaculado. No dia 31 de maio de 1949, fez a sua profissão de votos solenes. A Irmã Lúcia veio a Fátima várias vezes: em 22 de maio de 1946; em 13 de maio de 1967; em 1981, para dirigir, no Carmelo, um trabalho pictórico sobre as Aparições; em 13 de maio de 1982, 13 de maio de 1991 e 13 de maio de 2000. Faleceu no dia 13 de fevereiro de 2005.
Quem era Francisco Marto?

Nasceu em 11 de junho de 1908, em Aljustrel. 
O Pai dele chamava-se Emanuel Pedro Marto,
muito estimado na comunidade , com simpatia
chamado de tio Marto. Um traço do caráter de
Francisco era a paciência e a capacidade de apaziguar
as brigas entre os colegas. 
Depois das aparições recitava diariamente vários rosários. Muito sensível e contemplativo, orientou toda a sua oração e penitência para "consolar Nosso Senhor". Foi marcado pelas palavras do Anjo: “Consolai o vosso Deus...” A partir deste momento fez tudo para agradar ao Senhor Deus e a sua Mãe. Com freqüência no caminho para a escola dizia para Lúcia:

- Vai! Vai sozinha para a escola. Eu fico na Igreja junto a Jesus escondido no sacrário. Pra que irei aprender ler se logo vou para o Céu? Chama-me quando voltares.

 Na volta Lúcia encontrava Francisco inundado em oração. Parecia que o menino está rompendo com a terra e se aproximando, dia após dia, ao Céu que lhe prometera a Nossa Senhora do Rosário. 

Quando a morte estava perto Francisco quis confessar-se e receber a comunhão. Preparando-se para a confissão pediu Lúcia que se soubesse algum pecado cometido por ele que o dissesse. O mesmo pediu a Jacinta. A sua primeira comunhão foi na hora da morte. 
Na véspera da sua morte a Lúcia despediu-se dele: 

- Francisco, adeus! Se fores para o Céu esta noite, não te esqueças lá de mim, ouviste?

- Não te esqueço, não; fica descansada.

- Então adeus, Francisco! Até ao Céu!

- Adeus, até ao Céu!...

E o Céu aproximava-se. Para lá voou no dia seguinte, a 04 de abril de 1919, nos braços da Mãe celeste. Os seus restos mortais ficaram sepultados no cemitério paroquial até o dia 13 de março de 1952, data em que foram trasladados para a Basílica da Cova da Iria, lado nascente.
Faleceu santamente no dia 04 de abril de 1919, na casa de seus pais.
Quem era Jacinta Marto?
Nasceu em Aljustrel, no dia 11 de março de 1910. 
Jacinta e Francisco foram irmãos.
Chegou também o dia da partida de Jacinta para 
Lisboa. A despedida com a Lúcia cortava-lhe o 
coração. Permaneceu muito tempo abraçada ao
pescoço da prima, chorando:

- Nunca mais nos veremos! Reza muito por mim, até que eu vá para o Céu. Depois, lá, eu peço muito por ti. Não digas nunca o segredo a ninguém, ainda que te matem. Ama muito a Jesus e o Imaculado Coração de Maria e faz muitos sacrifícios pelos pecadores.

De Lisboa mandou ainda dizer a Lúcia que Nossa Senhora tinha ido vê-la; que lhe tinha dito a hora e dia em que morreria; e recomendava-lhe que fosse muito boa.

Passando pouco tempo chegou a notícia de que havia voado ao Céu na noite do dia 20 de fevereiro de 1920. Morreu santamente no Hospital de Dona Estefânia, em Lisboa, depois de uma longa e dolorosa doença, oferecendo todos os seus sofrimentos pela conversão dos pecadores, pela paz no mundo e pelo Santo Padre.

Trouxeram então o seu corpo para Vila Nova de Ourém. Conta Lúcia: “Minha tia me levou um dia junto dos restos mortais da sua filhinha, com a esperança de me distrair. Mas por muito tempo a minha tristeza parecia aumentar cada vez mais. Quando encontrava o cemitério aberto, sentava-me junto do túmulo do Francisco ou de meu pai e aí passava longas horas”.

Em 12 de setembro de 1935 o seu corpo foi solenemente trasladado do jazigo da família do Barão de Alvaiázere, em Vila Nova de Ourém, para o cemitério de Fátima, e colocado junto dos restos mortais do seu irmãozinho Francisco. No dia 01 de maio de 1951, executou-se, com a maior simplicidade, a trasladação dos restos mortais de Jacinta para o novo sepulcro preparado na Basílica da Cova da Iria, lado poente. 
História de processos de beatificação de Francisco e Jacinta Marto.

	


Os processos de beatificação dos Servos de Deus Francisco e Jacinta 
Marto, tiveram início em 30 de abril de 1952, mas, pela sucessão dos 
bispos da diocese de Leiria-Fátima, impedimento e morte de vários 
membros do Tribunal, e ainda devido às modificações introduzidas 
após a realização do Concílio Vaticano II, os processos só foram 
entregues à Sagrada Congregação para a Causa dos Santos, em Roma, em 03 de agosto de 1979 (o de Francisco) e a 02 de julho do mesmo ano (o de Jacinta). A mesma congregação aceitou como Postulador das causas dos videntes de Fátima, em Roma, o Pe. Molinari, SJ, que se dedicou ao desenvolvimento jurídico das causas. Como postulador "extra urbem", foi nomeado, em 14 de dezembro de 1979, o Pe. Luis Kondor, SVD. Os processos foram abertos, em Roma, em 20 de dezembro de 1979. Os trabalhos de tradução do português para o italiano terminaram em fevereiro de 1982.
Porém, em abril de 1981, a Sagrada Congregação para a Causa dos Santos estudou num plano de princípios, a possibilidade da beatificação e canonização de crianças não-mártires, abrindo, assim, perspectivas favoráveis à beatificação dos videntes de Fátima, Francisco e Jacinta Marto. Em 15 de fevereiro de 1988, foi entregue ao Santo Padre João Paulo II a documentação final preparada pela Congregação para a Causa dos Santos. Passo importante no processo de beatificação foi a publicação dos decretos de heroicidade de virtudes dos dois videntes, feita em 13 de maio de 1989. O Santo Padre no dia 13 de maio de 2000, proclamou de "beatos" os dois videntes de Fátima. O último passo será, como esperamos, a canonização, pela qual serão declarados "santos".
Atentado contra o Papa na Praça de São Pedro: 

Roma dia 13 de maio de 1981.

Tiros, que no dia 13 de maio de 1981 às 17:19 horas feriram o 
Peregrino Branco, atingiram todos inocentes e perseguidos aos quais 
ele estendia mãos amigas.  Assim como Cristo que alcançou a maior 
vitória quando foi pregado na cruz, também o seu servo João Paulo II 
falou mais forte durante o drama na Praça de São Pedro.
                           Eis a cronologia dos acontecimentos:

17:00 – Como em todas as quartas feiras, na Praça de São Pedro estavam reunidos milhares de pessoas, esperando a audiência com o Papa. Junto com o palco, cercando a poltrona preparada para o Papa, reuniram-se cardeais, bispos e sacerdotes. O Santo Padre está chegando para a audiência sobre um carro branco aberto. O carro se movimente bem devagar. Como de costume saúda as pessoas estendendo as mãos para a multidão abençoando, cumprimentando. Num certo momento toma nos braços uma criança, levanta a e devolve a mãe.

17:19 – O carro está perto da Porta de Bronze. Como sempre a multidão bate palmas, da vivas ao Papa, estenda as mãos para o tocar. De repente, o clima de alegria, invade um barulho seco de dois tiros. O Papa instintivamente toca com a mão o lugar onde foi atingido pela bala. O Papa está mortamente ferido pela mão de um bandido – mensageiro do satanás. Caindo, recebe o apoio do seu secretário particular Pe. Estanislau Dziwisz. Estão feridas também duas mulheres: uma americana, Anna Odre (58 anos) ferida no peito e Rose Hall da Jamaica ferida de raspão no cotovelo. Pra dentro do carro do Papa pularam as seguranças da guarda suíça, inspetor da policia Pasanisi, o Irmão Camilo (polonês) que era funcionário da farmácia no Vaticano e o médico do Papa Dr. Buzzonetti. Estão cercando o Papa para protegê-lo de outros tiros se forem disparados. O terrorista foi dominado imediatamente. A policia precisa o proteger pois a multidão partiu para linchá-lo. O carro que leva o Papa, com muita velocidade, atravessa o Arco delle Campane na direção ao Vaticano a onde na frente do ambulatório espera a ambulância.

17:39 – A ambulância com Papa ferido está saindo do Vaticano através da Porta de Sant’Ana e com muita velocidade corre para a clinica Gemelli a melhor de Roma. Nenhuma escolta acompanha a ambulância a sirene, própria da ambulância não funciona, o motorista precisa usa a buzina para obter o caminho livre. O papa sofre muito, mas todo tempo está consciente, é muito pálido, está perdendo muito sangue. Invoca a Maria Santíssima: “Minha Mãe... Minha Mãe...”

Entretanto na Praça de São Pedro, as pessoas se deram conta o que aconteceu. A Praça foi cercada pela policia. Varias pessoa desmaiaram. A multidão ficou silenciosa tomada pelo horror. Ninguém podia sair, todos ficaram aí. O arcebispo Dom Lucas Moreira Neves e o padre Cassimiro Przydatek, jesuíta que dá apoio para os peregrinos poloneses, começam rezar o terço.

17:45 – A ambulância com o Papa está chegando para a clinica Gemelli, A equipe de pronto socorro avisada pelo telefone, está esperando. A decisão é única: imediatamente operar. O Papa é levado para o décimo andar. O chefe da equipe de cirurgia é o Dr. Crucitti. 
 17:50 – Professor-doutor Castiglioni, diretor da clinica que está num congresso em Milão corre para o aeroporto para estar perto do Papa. Entretanto o Papa se confessa e recebe o Sacramento da Unção dos Enfermos.

17:55 – As portas da sala de operação estão fechadas.

18:01 – Começa a operação. Os médicos constatam três feridas: abdômen, dedo da mão esquerda e o braço esquerdo. As feridas na mão são menos perigosas. Percebem também que as balas não ficaram no corpo do Papa.
18:40 – O professor-doutor Castiglioni saia de Milão. O comandante do avião permite via radio fazer o contato com a policlínica para enviar as ordens que são importantes. De volta em Roma vai assistir a operação.

18:47 – Através dos meios de comunicação, as pessoas na Praça de São Pedro recebam a informação que nenhum órgão vital do Papa foi atingido. A multidão pote palmas.

19:00 – A operação continua.

20:10 – O Dr. Candia, porta voz da equipe que opera o Santo Padre, informa que a operação continua e tudo esta saindo bem. Na TV e no rádio permanentemente estão saindo as notícias sobre a situação do Papa e sobre o atentado.

21:00 – Rádio e TV transmitem as reações do mundo inteiro sobre o atentado contra Papa. O mundo todo reza pelo Papa. Na Itália as igrejas estão abertas noite inteira.

23:25 – Santo Padre sai da sala de cirurgia e é levado para UTI.

23:30 – O professor-doutor Castiglioni informa os jornalistas que a operação transcorrei bem. Agora precisa esperar a reação do organismo do nobre paciente. Os médicos não apresentam nenhum prognóstico. Os jornalistas permanecem na clinica para obter novas informações. O novo boletim médico vai sair somente uma hora da madrugada. 
Perto de maio noite o Papa despertou de anestesia. Acordado recebe a visita do presidente da Itália Sandro Pertini.  
As reações do mundo inteiro depois do atentado.

A reação, sobre o atentado do dia 13 de maio na Praça de São Pedro, 
foi de grande indignação. Para o Vaticano foram enviados milhares de 
telegramas, cartas e outros sinais de solidariedade da parte das 
autoridades e pessoas simples, das Igrejas Particulares e das Igrejas 
não católicas, dos Judeus e católicos, dos crentes e ateus todos se 
uniram nesta situação dramática de incerteza e de esperança manifestando comunhão com Papa nestes momentos difíceis da sua vida.
O dia seguinte do atentado, 14 de maio, o mundo continua unida na oração pelo Papa. Todos também estão ansiosos de comunicados sobre a saúde do Santo Padre. Na Basílica de São Pedro o cardeal Carlo Confalonieri, Decano do Colégio Cardinalício, celebrou uma Santa Missa na intenção do Santo Padre. A noite, na Praça de São Pedro, reuniu-se mais de 25 mil pessoas e junto com o cardeal Ugo Poletti, Vigário de Roma, rezaram na intenção do Papa. Participou nesta celebração o Meliton Metropolitano de Calcedônia, da Igreja Ortodoxa. No dia seguinte visitou o Papa na clínica Gemelli.

Para o dia 16 de maio o Papa convidou para Roma os representantes do mundo de trabalho para comemorar 90 anos da encíclica “Rerum Novarum”. Reuniram-se neste dia em Roma aproximadamente 20 mil trabalhadores de todos os paises da Europa. O encontro festivo transformou-se num encontro de oração na intenção do Santo Padre. O cardeal Casaroli leu a mensagem que o Papa preparou antecipadamente. No final todos rezaram cada um em sua própria língua a oração do “Pai nosso”.

Dia 17 de maio, através do Rádio Vaticano o Papa falou para as pessoas reunidas na Praça de São Pedro: “Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. Queridos Irmãos. Sei que nestes dias e especialmente nesta hora de oração ‘Regina coeli’ estais unidos a mim. Estou profundamente comovido pelas vossas orações e vos agradeço de coração, e ao mesmo tempo vos abençôo. De maneira especial quero estar bem perto de duas pessoas que foram feridas juntamente comigo. Rezo também pelo irmão que me feriu a quem perdoei sinceramente. Unido a Cristo Sacerdote e Sacrifício ofereço o meu sofrimento pelo Igreja e pelo mundo. A Ti Maria repito: TOTUS TUUS EGO SUM”. 
No dia 18 de maio, dia do 61 aniversário do Papa, os cardeais presentes em Roma reuniram-se na Basílica de São Pedro para celebrar uma Santa Missa na Intenção do Aniversariante. O Cardeal Secretário do Estado apresentou os agradecimentos do Papa pelas orações. Informou também aos cardeais sobre a situação da saúde do Papa.

Para a clinica estão chegando sinais de solidariedade e de preocupação de todos os lados; neste dia as flores inundam a clinica. Os pescadores de Mazara del Vallo oferecem os peixes para todos doentes da clinica.

No dia 22 de maio novamente visita o Santo Padre o presidente da Itália Sandro Pertini. Dia 24 de maio, na hora de “Ângelus”, os reunidos na Praça de São Pedro podem ouvir a fita com a mensagem do Papa e rezar junto com ele através do Rádio Vaticano. 
Papa João Paulo II e a Mensagem de Fátima.

Na passagem do segundo para o terceiro milênio, o Papa João Paulo II 
decidiu tornar público o texto da terceira parte do « segredo de Fátima 
». Depois dos acontecimentos dramáticos e cruéis do século XX, um dos 
mais tormentosos da história do homem, com o ponto culminante no 
cruento atentado ao « doce Cristo na terra », abre-se assim o véu sobre 
uma realidade que faz história e a interpreta na sua profundidade segundo uma dimensão espiritual, a que é refrataria a mentalidade atual, frequentemente contaminada pelo racionalismo. 

A história está constelada de aparições e sinais sobrenaturais, que influenciam o desenrolar dos acontecimentos humanos e acompanham o caminho do mundo, surpreendendo crentes e descrentes. Estas manifestações, que não podem contradizer o conteúdo da fé, devem convergir para o objeto central do anúncio de Cristo: o amor do Pai que suscita nos homens a conversão e dá a graça para se abandonarem a Ele com devoção filial. Tal é a mensagem de Fátima, com o seu veemente apelo à conversão e à penitência, que leva realmente ao coração do Evangelho. 

Fátima é, sem dúvida, a mais profética das aparições modernas. A primeira e a segunda parte do « segredo », dizem respeito antes de mais à pavorosa visão do inferno, à devoção ao Imaculado Coração de Maria, à segunda guerra mundial, e depois ao prenúncio dos danos imensos que a Rússia, com a sua defecção da fé cristã e adesão ao totalitarismo comunista, haveria de causar à humanidade. 

Em 1917, ninguém poderia ter imaginado tudo isto: os três pastorinhos de Fátima vêem, ouvem, memorizam, e Lúcia, a testemunha sobrevivente, quando recebe a ordem do Bispo de Leiria e a autorização de Nossa Senhora, põe por escrito. 

Para a exposição das primeiras duas partes do « segredo », aliás, já publicadas e conhecidas, foi escolhido o texto escrito pela Irmã Lúcia na terceira memória, de 31 de agosto de 1941; na quarta memória, de 08 de dezembro de 1941, ela acrescentará qualquer observação. 

A terceira parte do « segredo » foi escrita « por ordem de Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor Bispo de Leiria e da (...) Santíssima Mãe », no dia 03 de janeiro de 1944. 

Existe apenas um manuscrito. O envelope selado foi guardado primeiramente pelo Bispo de Leiria. Para se tutelar melhor o « segredo », no dia 04 de abril de 1957 o envelope foi entregue ao Arquivo Secreto da Santa Sé. Disto mesmo, foi avisada a Irmã Lúcia pelo Bispo de Leiria. 

Segundo apontamentos do Arquivo, no dia 17 de agosto de 1959 e de acordo com Sua Eminência o Cardeal Alfredo Ottaviani, o Comissário do Santo Ofício, Padre Pierre Paul Philippe OP, levou a João XXIII o envelope com a terceira parte do « segredo de Fátima ». Sua Santidade, « depois de alguma hesitação », disse: « Aguardemos. Rezarei. Far-lhe-ei saber o que decidi ».

Na realidade, a decisão do Papa João XXIII foi enviar de novo o envelope selado para o Santo Ofício e não revelar a terceira parte do « segredo ». 

Paulo VI leu o conteúdo com o Substituto da Secretaria de Estado, Sua Ex.cia Rev.ma D. Ângelo Dell'Acqua, a 27 de março de 1965, e mandou novamente o envelope para o Arquivo, com a decisão de não publicar o texto. 

João Paulo II, por sua vez, pediu o envelope com a terceira parte do « segredo », após o atentado de 13 de maio de 1981. Sua Eminência o Cardeal Franjo Seper, Prefeito da Congregação, a 18 de julho de 1981 entregou a Sua Ex.cia Rev.ma D. Eduardo Martínez Somalo, Substituto da Secretaria de Estado, dois envelopes: um branco, com o texto original da Irmã Lúcia em língua portuguesa; outro cor-de-laranja, com a tradução do « segredo » em língua italiana. No dia 11 de agosto seguinte, o Senhor D. Martínez Somalo devolveu os dois envelopes ao Arquivo.

Papa João Paulo II e a Mensagem de Fátima. (continuação)
Como é sabido, o Papa João Paulo II pensou imediatamente na 
consagração do mundo ao Imaculado Coração de Maria e compôs ele 
mesmo uma oração para o designado « Ato de Entrega », que seria 
celebrado na Basílica de Santa Maria Maior a 07 de junho de 1981, 
solenidade de Pentecostes, dia escolhido para comemorar os 1600 anos 
do primeiro Concílio Constantinopolitano e os 1550 anos do Concílio de Éfeso. O Papa, forçadamente ausente, enviou uma mensagem radiofonizada com a sua alocução. Transcrevemos a parte do texto, onde se refere exatamente o ato de entrega: 

« Ó Mãe dos homens e dos povos, Vós conheceis todos os seus sofrimentos e as suas esperanças, Vós sentis maternalmente todas as lutas entre o bem e o mal, entre a luz e as trevas, que abalam o mundo, acolhei o nosso brado, dirigido no Espírito Santo diretamente ao vosso Coração, e abraçai com o amor da Mãe e da Serva do Senhor aqueles que mais esperam por este abraço e, ao mesmo tempo, aqueles cuja entrega também Vós esperais de maneira particular. Tomai sob a vossa proteção materna a família humana inteira, que, com enlevo afetuoso, nós Vos confiamos, ó Mãe. Que se aproxime para todos o tempo da paz e da liberdade, o tempo da verdade, da justiça e da esperança ». 

Mas, para responder mais plenamente aos pedidos de Nossa Senhora, o Santo Padre quis, durante o Ano Santo da Redenção, tornar mais explícito o ato de entrega de 07 de junho de 1981, repetido em Fátima no dia 13 de maio de 1982. E, no dia 25 de março de 1984, quando se recorda o fiat pronunciado por Maria no momento da Anunciação, na Praça de São Pedro, em união espiritual com todos os Bispos do mundo precedentemente « convocados », o Papa entrega ao Imaculado Coração de Maria os homens e os povos, com expressões que lembram as palavras ardorosas pronunciadas em 1981: 

« E por isso, ó Mãe dos homens e dos povos, Vós que conheceis todos os seus sofrimentos e as suas esperanças, Vós que sentis maternalmente todas as lutas entre o bem e o mal, entre a luz e as trevas, que abalam o mundo contemporâneo, acolhei o nosso clamor que, movidos pelo Espírito Santo, elevamos diretamente ao vosso Coração: Abraçai, com amor de Mãe e de Serva do Senhor, este nosso mundo humano, que Vos confiamos e consagramos, cheios de inquietude pela sorte terrena e eterna dos homens e dos povos. 

De modo especial Vos entregamos e consagramos aqueles homens e aquelas nações que desta entrega e desta consagração têm particularmente necessidade. 

“À vossa proteção nós acolhemos, Santa Mãe de Deus”! Não desprezeis as súplicas que se elevam de nós que estamos na provação! ». 

Depois o Papa continua com maior veemência e concretização de referências, quase comentando a Mensagem de Fátima nas suas predições infelizmente cumpridas: 

« Encontrando-nos hoje diante Vós, Mãe de Cristo, diante do vosso Imaculado Coração, desejamos, juntamente com toda a Igreja, unir-nos à consagração que, por nosso amor, o vosso Filho fez de Si mesmo ao Pai: “Eu consagro-Me por eles — foram as suas palavras — para eles serem também consagrados na verdade” (Jo 17, 19). Queremos unir-nos ao nosso Redentor, nesta consagração pelo mundo e pelos homens, a qual, no seu Coração divino, tem o poder de alcançar o perdão e de conseguir a reparação. 

A força desta consagração permanece por todos os tempos e abrange todos os homens, os povos e as nações; e supera todo o mal, que o espírito das trevas é capaz de despertar no coração do homem e na sua história e que, de fato, despertou nos nossos tempos. 

Oh, quão profundamente sentimos a necessidade de consagração pela humanidade e pelo mundo: pelo nosso mundo contemporâneo, em união com o próprio Cristo! Na realidade, a obra redentora de Cristo deve ser participada pelo mundo por meio da Igreja. 

Manifesta-o presente Ano da Redenção: o Jubileu extraordinário de toda a Igreja. 

Neste Ano Santo, bendita sejais acima de todas as criaturas Vós, Serva do Senhor, que obedecestes da maneira mais plena ao chamamento Divino! 

Louvada sejais Vós, que estais inteiramente unida à consagração redentora do vosso Filho! 

Mãe da Igreja! Iluminai o Povo de Deus nos caminhos da fé, da esperança e da caridade! Iluminai de modo especial os povos dos quais Vós esperais a nossa consagração e a nossa entrega. Ajudai-nos a viver na verdade da consagração de Cristo por toda a família humana do mundo contemporâneo. 

Confiando-Vos, ó Mãe, o mundo, todos os homens e todos os povos, nós Vos confiamos também a própria consagração do mundo, depositando-a no vosso Coração materno. 

Oh, Imaculado Coração! Ajudai-nos a vencer a ameaça do mal, que se enraíza tão facilmente nos corações dos homens de hoje e que, nos seus efeitos incomensuráveis, pesa já sobre a vida presente e parece fechar os caminhos do futuro! 

Terceira parte do “segredo” de Fátima.

Uma orientação para a interpretação da terceira parte do « segredo » 
tinha sido já oferecida pela Irmã Lúcia, numa carta dirigida ao Santo 
Padre a 12 de maio de 1982, onde dizia: 
« A terceira parte do segredo refere-se às palavras de Nossa Senhora: 
“Se não, [a Rússia] espalhará os seus erros pelo mundo, promovendo 
guerras e perseguições à Igreja. Os bons serão martirizados, o Santo Padre terá muito que sofrer, várias nações serão aniquiladas” (13-VII-1917). A terceira parte do segredo é uma revelação simbólica, que se refere a este trecho da Mensagem, condicionada ao fato de aceitarmos ou não o que a Mensagem nos pede: “Se atenderem a meus pedidos, a Rússia converter-se-á e terão paz; se não, espalhará os seus erros pelo mundo, etc”. 
Porque não temos atendido a este apelo da Mensagem, verificamos que ela se tem cumprido, a Rússia foi invadindo o mundo com os seus erros. E se não vemos ainda, como fato consumado, o final desta profecia, vemos que para aí caminhamos a passos largos. Se não recuarmos no caminho do pecado, do ódio, da vingança, da injustiça atropelando os direitos da pessoa humana, da imoralidade e da violência, etc. 
E não digamos que é Deus que assim nos castiga; mas, sim, que são os homens que para si mesmos se preparam o castigo. Deus apenas nos adverte e chama ao bom caminho, respeitando a liberdade que nos deu; por isso os homens são responsáveis». A decisão tomada pelo Santo Padre João Paulo II de tornar pública a terceira parte do « segredo » de Fátima encerra um pedaço de história, marcado por trágicas aspirações humanas de poder e de iniqüidade, mas permeada pelo amor misericordioso de Deus e pela vigilância cuidadosa da Mãe de Jesus e da Igreja. 

Ação de Deus, Senhor da história, e co-responsabilidade do homem, no exercício dramático e fecundo da sua liberdade, são os dois alicerces sobre os quais se constrói a história da humanidade. 

Ao aparecer em Fátima, Nossa Senhora faz-nos apelo a estes valores esquecidos, a este futuro do homem em Deus, do qual somos parte ativa e responsável.
A terceira parte do segredo revelado a 13 de julho de 1917 na Cova da Iria-Fátima. 

Escrevo em ato de obediência a Vós Deus meu que mim mandais por meio de sua Ex.cia Rev.ma o Senhor Bispo de Leiria e da Vossa e minha Santíssima Mãe. 

Depois das duas partes que já expus, vimos ao lado esquerdo de Nossa Senhora um pouco mais alto um Anjo com uma espada de fogo na mão esquerda; ao cintilar despedia chamas que parecia iam incendiar o mundo; mas apagavam-se com o contacto com o brilho que da mão direita expedia Nossa Senhora. O Anjo apontando com a mão direita para a terra, com voz forte disse: Penitência, Penitência, Penitência! E vimos numa luz imensa que é Deus: “algo semelhante como se vêem as pessoas num espelho quando lhe passam por diante” um Bispo vestido de Branco “tivemos o pressentimento de que era o Santo Padre”. E vimos vários outros Bispos, Sacerdotes, religiosos e religiosas subir uma escabrosa montanha, no cimo da qual estava uma grande Cruz de troncos toscos como se fosse de sobreiro com a casca; o Santo Padre, antes de chegar aí, atravessou uma grande cidade meia em ruínas, e meio tremulo com andar vacilante, acabrunhado de dor e pena, ia orando pelas almas dos cadáveres que encontrava pelo caminho; chegado ao cimo do monte, prostrado de joelhos aos pés da grande Cruz foi morto por um grupo de soldados que lhe dispararam vários tiros e flechas, e assim mesmo foram morrendo uns após dos outros os Bispos, Sacerdotes, religiosos e religiosas e várias pessoas seculares, cavalheiros e senhoras de várias classes e posições. Sob os dois braços da Cruz estavam dois Anjos cada um com um regador de cristal na mão, neles recolhiam o sangue dos mártires e com eles regavam as almas que se aproximavam de Deus. 
Ato de confiança e de consagração à Nossa Senhora de Fátima.
 “À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus”! 
1. AO PRONUNCIAR estas palavras da antífona com que a Igreja de
Cristo reza há séculos, encontro-me hoje neste lugar escolhido por Vós,
ó Mãe, e por Vós especialmente amado. Estou aqui, unido com todos os 
Pastores da Igreja por aquele vínculo particular, pelo qual 
constituímos um corpo e um colégio, assim como Cristo quis os Apóstolos em unidade com Pedro. 

No vínculo desta unidade, pronuncio as palavras deste Ato, no qual desejo incluir, uma vez mais, as esperanças e as angústias da Igreja no mundo contemporâneo. 

Há quarenta anos atrás, e depois ainda passados dez anos, o Vosso servo o Papa Pio XII, tendo diante dos olhos as dolorosas experiências da família humana, confiou e consagrou ao Vosso Coração Imaculado todo o mundo e especialmente os Povos que eram objeto particular do vosso amor e da vossa solicitude. 

Este mundo dos homens e das nações também eu o tenho diante dos olhos, hoje, no momento em que desejo renovar a entrega e a consagração feita pelo meu Predecessor na Sé de Pedro: o mundo do Segundo Milênio que está prestes a terminar, o mundo contemporâneo, o nosso mundo de hoje! 

A Igreja, lembrada das palavras do Senhor: “Ide... e ensinai todas as nações... Eis que eu estou convosco todos os dias, até ao fim do mundo” (Mt 28,19-20), no Concílio Vaticano II, renovou a consciência da sua missão neste mundo. 

Por isso, ó Mãe dos homens e dos povos, Vós que “conheceis todos os seus sofrimentos e as suas esperanças”, Vós que sentis maternamente todas as lutas entre o bem e o mal, entre a luz e as trevas, que abalam o mundo contemporâneo, acolhei o nosso clamor que movidos pelo Espírito Santo, elevamos diretamente ao Vosso Coração, e abraçai com o amor da Mãe e da Serva este nosso mundo humano, que Vos confiamos e consagramos cheios de inquietação pela sorte terrena e eterna dos homens e dos povos. 

De modo especial Vos entregamos e consagramos aqueles homens e aquelas nações, que desta entrega e desta consagração particularmente têm necessidade. 

“À Vossa proteção nos acolhemos Santa Mãe de Deus”! Não desprezeis as nossas súplicas, pois nos encontramos na provação! 

Não desprezeis! 

Acolhei a nossa humilde confiança e a nossa entrega! 

2. “Porque Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que n’Ele crer, não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16). 

Precisamente este amor fez com que o Filho de Deus se tenha consagrado a si mesmo: “Eu consagro-me por eles, para eles serem também consagrados na verdade” (Jo 17, 19). 

Em virtude desta consagração, os discípulos de todos os tempos são chamados a empenhar-se pela salvação do mundo, a ajuntar alguma coisa aos sofrimentos de Cristo em benefício do Seu Corpo, que é a Igreja (cf. 2Cor 12,15; Col 1,24). 

Diante de Vós, Mãe de Cristo, diante de Vosso Coração Imaculado, desejo eu, hoje, juntamente com toda a Igreja, unir-me com o nosso Redentor nesta sua consagração pelo mundo e pelos homens, a qual só no seu Coração divino tem o poder de alcançar o perdão e de conseguir a reparação. 

A força desta consagração permanece por todos os tempos e abarca todos os homens, os povos e as nações, e supera todo o mal, que o espírito das trevas é capaz de despertar no coração do homem e na sua história, e que, de fato, despertou nos nossos tempos. 

A esta consagração do nosso Redentor, mediante o serviço do sucessor de Pedro, une-se a Igreja, Corpo místico de Cristo. 

Oh! Quão profundamente sentimos a necessidade de consagração, pela humanidade e pelo mundo: para nosso mundo contemporâneo, na unidade com o próprio Cristo! Na realidade, a obra redentora de Cristo deve ser participada pelo mundo pela mediação da Igreja. 

Oh! Quanto nos penaliza, portanto, tudo aquilo que na Igreja e em cada um de nós se opõe à santidade e à consagração! Quanto nos penaliza que o convite à penitência, à conversão, à oração, não tenha encontrado aquele acolhimento que devia! 

Quanto nos penaliza que muitos participem tão friamente na obra da Redenção de Cristo! Que tão insuficientemente se complete na nossa carne “aquilo que falta aos sofrimentos de Cristo!” (Col 1,24). 

Sejam benditas, portanto, todas as almas que obedecem à chamada do Amor eterno! Sejam benditos aqueles que, dia após dia, com generosidade inexaurível acolhem o Vosso convite, ó Mãe, para fazer aquilo que diz o Vosso Jesus (cf. Jo 2,5) e dão à Igreja e ao mundo um testemunho sereno de vida inspirada no Evangelho. 

Sede bendita, acima de todas as criaturas, Vós, Serva do Senhor, que mais plenamente obedeceis a este Divino apelo! 

Sede louvada, Vós que estais inteiramente unida à consagração redentora do Vosso Filho! 

Mãe da Igreja! Iluminai o Povo de Deus nos caminhos da fé, da esperança e da caridade! Ajudai-nos a viver com toda a verdade da consagração de Cristo pela inteira família humana, no mundo contemporâneo. 

3. Confiando-Vos, ó Mãe, o mundo, todos os homens e todos os povos, nós Vos confiamos também a própria consagração em favor do mundo, depositando-a no Vosso Coração materno. 

Oh, Coração Imaculado! Ajudai-nos a vencer a ameaça do mal que tão facilmente se enraíza nos corações dos homens de hoje e que, nos seus efeitos incomensuráveis, pesa já sobre a nossa época e parece fechar os caminhos do futuro! 

Da fome e da guerra, livrai-nos! 

Da guerra nuclear, de uma autodestruição incalculável e de toda espécie de guerra, livrai-nos! 

Dos pecados contra a vida do homem desde os seus primeiros instantes, livrai-nos! 

Do ódio e do aviltamento da dignidade dos filhos de Deus, livrai-nos! 

De todo o gênero de injustiça na vida social, nacional e internacional, livrai-nos! 

Da facilidade em calcar aos pés os mandamentos de Deus, livrai-nos! 

Dos pecados contra o Espírito Santo, livrai-nos, livrai-nos! 

Acolhei, ó Mãe de Cristo, este clamor carregado do sofrimento de todos os homens! Carregado do sofrimento de sociedades inteiras! 

Que se revele, uma vez mais, na história do mundo, a força infinita do Amor misericordioso! Que ele detenha o mal! Que ele transforme as consciências! Que se manifeste para todos, no Vosso Coração Imaculado, a luz da Esperança! 

Quero dirigir-vos ainda uma oração especial, ó Mãe que conheceis as ansiedades e as preocupações dos vossos filhos. Suplico-vos, em imploração ardente e dorida que interponhais a vossa intercessão pela paz no mundo, pela paz entre os povos que, em diversas partes, contrastes de interesses nacionais e atos de prepotência injusta opõem sangrentamente entre si. Suplico-vos, em particular, que cessem as hostilidades que dividem já, há muitos dias, dois grandes Países nas águas do Atlântico meridional, causando dolorosas perdas de vidas humanas. Fazei com que se encontre finalmente uma solução justa e honrosa entre as duas Partes, não apenas pela controvérsia que as divide e ameaça com conseqüências imprevisíveis, mas também e, sobretudo para o restabelecimento entre elas da mais digna e mais profunda harmonia, como convém à sua história, à sua civilização e às suas tradições cristãs. Que em breve a grave e preocupante controvérsia seja superada e concluída, de tal maneira que também se possa realizar felizmente a minha projetada viagem pastoral à Grã-Bretanha, para ser satisfeito não só o meu desejo pessoal, mas também o de todos aqueles que esperam ardentemente esta visita e que com tanto empenho e com todo o coração a têm vindo a preparar.

A Irmã Lúcia confirmou pessoalmente que este ato, solene e universal, de consagração correspondia àquilo que Nossa Senhora queria: « Sim, está feita tal como Nossa Senhora a pediu, desde o dia 25 de março de 1984 » (carta de 08 de novembro de 1989). Por isso, qualquer discussão e ulterior petição não têm fundamento.
Discurso do Papa João Paulo II 
na despedida de Fátima: 13 de Maio de 1982
 Queridos irmãos e irmãs, Chegou para mim o momento de deixar 
Fátima, a fim de continuar a minha viagem apostólica, a minha 
missão pastoral na vossa pátria. Vim para um Magnificat convosco, 
atraído ao longo de todos os atos e cerimônias desta peregrinação; foi Nossa Senhora a presidir; eu, como Seu filho, irmão entre irmãos, participei para confirmar a minha fraternidade na fé e, como sucessor do Apóstolo São Pedro, para ser arauto e porta-voz da Mãe de Deus e nossa Mãe, proclamando a misericórdia do Altíssimo, o mistério da relação da justiça com o amor divino, manifestado em Jesus Cristo, morto e ressuscitado (cf. João Paulo II “Dives in Misericordia”, n. 5). 

Comecei a peregrinação com o cântico da misericórdia de Deus no coração; e, ao partir, quero dizer-vos que a minha alma continua a vibrar com esse cântico; e “cantarei perpetuamente as misericórdias do Senhor” (Ps 89 (88), 2), no coro da geração atual da Igreja, que tem a Mãe da divina misericórdia como primeira solista. Com o sacrifício do próprio coração, sobretudo aos pés da Cruz, Ela teve uma singular participação no revelar-se da misericórdia; Ela quer levar-nos sempre, pelos caminhos da misericórdia, à esperança: a “Jesus Cristo, nossa esperança” (1Tm 1,1). 

Viemos aqui orar, em atitude de amor agradecido ao “Senhor que é misericordioso e compassivo” (cf. Mt 6,12). Sentindo quanto precisamos, pessoalmente, continuar a apelar para a misericórdia divina, imploramos: “Perdoai-nos, Senhor, as nossas ofensas”; e sentindo, profundamente, quanto os homens da nossa época O ofendem e O rejeitam, rezamos, com Cristo na cruz: “Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lc 23,34). Mas oramos também, movidos por um impulso de amor para com todos os homens, nossos irmãos, sem exceção, desejando o bem verdadeiro para cada um deles: crianças, jovens, adultos, pais de família, velhinhos e doentes, onde quer que se encontrem em todas as latitudes da terra. E quereríamos que eles o soubessem. Sim, desejaríamos que a inteira família humana conhecesse “o dom de Deus” (cf. Jo. 4,10), em Jesus Cristo, o dom do amor e da misericórdia, e se sentisse impelida a cultivar a misericórdia, indeclinável caminho da paz, a ouvir a Palavra, que continua a ecoar nesta montanha de Fátima, proveniente da montanha da Galiléia: “Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” (Mt 5,7). 

Viverá “sempre em minha alma”, podeis estar certos, “este grito imortal – ó Fátima adeus”, depois de aqui termos elevado juntos as nossas súplicas, guiados pela fé, pela esperança e pela caridade. Chegou a hora da separação. Mas eu creio que vamos continuar muito unidos no amor de Cristo, ao partirmos com a alegria de ter cumprido um imperativo desse amor, com a nossa “penitência e oração”. 

Estou profundamente agradecido a todos os que vos empenhastes e trabalhastes, com afã e entusiasmo, aqui em Fátima, para organizar nos mínimos pormenores esta peregrinação. Fizestes tudo, certamente, para glorificar a Deus e por devoção a Nossa Senhora; mas terá influído também o amor ao Papa. Muito obrigado a todos! 

E para que se conserve e se renove sempre a alegria deste encontro, ao dizer-vos “adeus”, “até quando Deus quiser”, dou-vos com a minha bênção, esta lembrança de despedida da Mãe: “Fazei tudo o que Ele – Cristo – vos disser!”. Não esqueçais! 

Abençoe-vos Deus Todo-poderoso Pai e Filho e Espírito Santo! 

Rezem pelo Papa! Adeus! Até à próxima!
Colóquio com a Irmã Maria Lúcia de Jesus
  e do Coração Imaculado.

O encontro da Irmã Lúcia com Sua Ex.cia Rev.ma D. Tarcisio 
Bertone, Secretário da Congregação para a Doutrina da Fé, por 
encargo recebido do Santo Padre, e Sua Ex.cia Rev.ma D. Serafim de 
Sousa Ferreira e Silva, Bispo de Leiria-Fátima, teve lugar a 27 de 
abril passado (uma quinta-feira), no Carmelo de Santa Teresa em Coimbra. 

A Irmã Lúcia estava lúcida e calma, dizendo-se muito feliz com a ida do Santo Padre a Fátima para a Beatificação de Francisco e Jacinta, há muito desejada por ela. 

O Bispo de Leiria-Fátima leu a carta autógrafa do Santo Padre, que explicava os motivos da visita. A Irmã Lúcia disse sentir-se muito honrada, e releu pessoalmente a carta comprazendo-se por vê-la nas suas próprias mãos. Declarou-se disposta a responder francamente a todas as perguntas. 

Então, o Senhor D. Tarcisio Bertone apresenta-lhe dois envelopes: um exterior que tinha dentro outro com a carta onde estava a terceira parte do « segredo » de Fátima. Tocando esta segunda com os dedos, Irmã Lúcia logo exclamou: « É a minha carta », e, depois de lê-la, acrescentou: « É a minha letra ». 

Com o auxílio do Bispo de Leiria-Fátima, foi lido e interpretado o texto original, que é em língua portuguesa. A Irmã Lúcia concorda com a interpretação segundo a qual a terceira parte do « segredo » consiste numa visão profética, comparável às da história sagrada. Ela reafirma a sua convicção de que a visão de Fátima se refere sobretudo à luta do comunismo ateu contra a Igreja e os cristãos, e descreve o sofrimento das vítimas da fé no século XX. 

À pergunta: « A personagem principal da visão é o Papa? », a Irmã Lúcia responde imediatamente que sim e recorda como os três pastorinhos sentiam muita pena pelo sofrimento do Papa e Jacinta repetia: « Coitadinho do Santo Padre. Tenho muita pena dos pecadores! » A Irmã Lúcia continua: « Não sabíamos o nome do Papa; Nossa Senhora não nos disse o nome do Papa. Não sabíamos se era Bento XV, Pio XII, Paulo VI ou João Paulo II, mas que era o Papa que sofria e isso fazia-nos sofrer a nós também ». 

Quanto à passagem relativa ao Bispo vestido de branco, isto é, ao Santo Padre — como logo perceberam os pastorinhos durante a « visão » — que é ferido de morte e cai por terra, a irmã Lúcia concorda plenamente com a afirmação do Papa: « Foi uma mão materna que guiou a trajetória da bala e o Santo Padre agonizante deteve-se no limiar da morte » (João Paulo II, Meditação com os Bispos Italianos, a partir da Policlínica Gemelli, 13 de Maio de 1994). 

Uma vez que a Irmã Lúcia, antes de entregar ao Bispo de Leiria-Fátima de então o envelope selado com a terceira parte do « segredo », tinha escrito no envelope exterior que podia ser aberto somente depois de 1960 pelo Patriarca de Lisboa ou pelo Bispo de Leiria, o Senhor D. Bertone pergunta-lhe: « Por que o limite de 1960? Foi Nossa Senhora que indicou aquela data? ». Resposta da Irmã Lúcia: « Não foi Nossa Senhora; fui eu que meti a data de 1960 porque, segundo intuição minha, antes de 1960 não se perceberia, compreender-se-ia somente depois. Agora se pode compreender melhor. Eu escrevi o que vi; não compete a mim a interpretação, mas ao Papa ». 

Por último, alude-se ao manuscrito, não publicado, que a Irmã Lúcia preparou para dar resposta a tantas cartas de devotos e peregrinos de Nossa Senhora. A obra intitula-se « Os apelos da Mensagem de Fátima », e contém pensamentos e reflexões que exprimem, em chave catequética os seus sentimentos e espiritualidade cândida e simples. O D. Bertone perguntou se gostava que fosse publicado, ao que a Irmã Lúcia respondeu: « Se o Santo Padre estiver de acordo, eu fico contente; caso contrário, obedeço àquilo que decidir o Santo Padre ». A Irmã Lúcia deseja sujeitar o texto à aprovação da Autoridade Eclesiástica, esperando que o seu escrito possa contribuir para guiar os homens e mulheres de boa vontade no caminho que conduz a Deus, meta última de todo o anseio humano. 

O colóquio termina com uma troca de terços: à Irmã Lúcia foi dado o terço oferecido pelo Santo Padre, e ela, por sua vez, entrega alguns terços confeccionados pessoalmente por ela. 

A Bênção, concedida em nome do Santo Padre, concluiu o encontro.
Esta conversa do Dom Tarcisio Bertone, secretário da Congregação para a Doutrina da Fé enviado do Papa João Paulo II aconteceu no dia 19 de abril de 2000.
Comunicação de sua Eminência o Cardeal Ângelo Sodano,
Secretário de Estado de Sua Santidade.
  No final da solene Concelebração Eucarística presidida por João Paulo 
II em Fátima, dia 13 de maio de 2000 o Cardeal Ângelo Sodano, 
Secretário de Estado, pronunciou em português as palavras 
seguintes: Irmãos e irmãs no Senhor! No termo desta solene celebração, 
sinto o dever de apresentar ao nosso amado Santo Padre João Paulo II 
os votos mais cordiais de todos os presentes pelo seu próximo octogésimo aniversário natalício, agradecidos pelo seu precioso ministério pastoral em benefício de toda a Santa Igreja de Deus. 

Na circunstância solene da sua vinda a Fátima, o Sumo Pontífice incumbiu-me de vos comunicar uma notícia. Como é sabido, a finalidade da vinda do Santo Padre a Fátima é a beatificação dos dois Pastorinhos. Contudo Ele quer dar a esta sua peregrinação também o valor de um renovado preito de gratidão a Nossa Senhora pela proteção que Ela lhe tem concedido durante estes anos de pontificado. É uma proteção que parece ter a ver também com a chamada terceira parte do « segredo » de Fátima. 

Tal texto constitui uma visão profética comparável às da Sagrada Escritura, que não descrevem de forma fotográfica os detalhes dos acontecimentos futuros, mas sintetizam e condensam sobre a mesma linha de fundo fatos que se prolongam no tempo numa sucessão e duração não especificadas. Em conseqüência, a chave de leitura do texto só pode ser de caráter simbólico. 

A visão de Fátima refere-se, sobretudo à luta dos sistemas ateus contra a Igreja e os cristãos e descreve o sofrimento imane das testemunhas da fé do último século do segundo milênio. É uma Via Sacra sem fim, guiada pelos Papas do século vinte. 

Segundo a interpretação dos pastorinhos, interpretação confirmada ainda recentemente pela Irmã Lúcia, o « Bispo vestido de branco » que reza por todos os fiéis é o Papa. Também Ele, caminhando penosamente para a Cruz por entre os cadáveres dos martirizados (bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e várias pessoas seculares), cai por terra como morto sob os tiros de uma arma de fogo. 

Depois do atentado de 13 de maio de 1981, pareceu claramente a Sua Santidade que foi « uma mão materna a guiar a trajetória da bala », permitindo que o « Papa agonizante » se detivesse « no limiar da morte » (João Paulo II, Meditação com os Bispos Italianos, a partir da Policlínica Gemelli). Certa ocasião em que o Bispo de Leiria-Fátima de então passara por Roma, o Papa decidiu entregar-lhe a bala que tinha ficado no jeep depois do atentado, para ser guardada no Santuário. Por iniciativa do Bispo, essa bala foi depois colocada na coroa da imagem de Nossa Senhora de Fátima. 

Depois, os acontecimentos de 1989 levaram, quer na União Soviética quer em numerosos Países do Leste, à queda do regime comunista que propugnava o ateísmo. O Sumo Pontífice agradece do fundo do coração à Virgem Santíssima também por isso. Mas, noutras partes do mundo, os ataques contra a Igreja e os cristãos, com a carga de sofrimento que eles provocam, infelizmente não cessaram. Embora os acontecimentos a que faz referência a terceira parte do « segredo » de Fátima pareçam pertencer já ao passado, o apelo à conversão e à penitência, manifestado por Nossa Senhora ao início do século vinte, conserva ainda hoje uma estimulante atualidade. « A Senhora da Mensagem parece ler com uma perspicácia singular os sinais dos tempos, os sinais do nosso tempo. (...) O convite insistente de Maria Santíssima à penitência não é senão a manifestação da sua solicitude materna pelos destinos da família humana, necessitada de conversão e de perdão » (João Paulo II, Mensagem para o Dia Mundial do Doente - 1997, n. 1).

Para consentir que os fiéis recebam melhor a mensagem da Virgem de Fátima, o Papa confiou à Congregação para a Doutrina da Fé o encargo de tornar pública a terceira parte do « segredo », depois de lhe ter preparado um adequado comentário. 

Irmãos e irmãs, damos graças a Nossa Senhora de Fátima pela sua proteção. Confiamos à sua materna intercessão a Igreja do Terceiro Milênio. 
Comentário teológico do Joseph Cardeal Ratzinger 

Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé
Quem lê com atenção o texto do chamado terceiro « segredo » de 
Fátima, que depois de longo tempo, por disposição do Santo Padre, é 
aqui publicado integralmente, ficará presumivelmente desiludido ou 
maravilhado depois de todas as especulações que foram feitas. Não é 
revelado nenhum grande mistério; o véu do futuro não é rasgado. 
Vemos a Igreja dos mártires deste século que está para findar, representada através duma cena descrita numa linguagem simbólica de difícil decifração. É isto o que a Mãe do Senhor queria comunicar à cristandade, à humanidade num tempo de grandes problemas e angústias? Serve-nos de ajuda no início do novo milênio? Ou não serão talvez apenas projeções do mundo interior de crianças, crescidas num ambiente de profunda piedade, mas simultaneamente assustadas pelas tempestades que ameaçavam o seu tempo? Como devemos entender a visão, o que pensar dela? 
Revelação pública e revelações privadas – o seu lugar teológico.
Antes de começar uma tentativa de interpretação, cujas linhas essenciais podem encontrar-se na comunicação que o Cardeal Sodano pronunciou, no dia 13 de maio deste ano, no fim da Celebração Eucarística presidida pelo Santo Padre em Fátima, é necessário dar alguns esclarecimentos básicos sobre o modo como, segundo a doutrina da Igreja, devem ser compreendidos no âmbito da vida de fé fenômenos como o de Fátima. A doutrina da Igreja distingue « revelação pública » e « revelações privadas »; entre as duas realidades existe uma diferença essencial, e não apenas de grau. A noção « revelação pública » designa a ação reveladora de Deus que se destina à humanidade inteira e está expressa literariamente nas duas partes da Bíblia: o Antigo e o Novo Testamento. Chama-se « revelação », porque nela Deus se foi dando a conhecer progressivamente aos homens, até ao ponto de Ele mesmo se tornar homem, para atrair e reunir em si próprio o mundo inteiro por meio do Filho encarnado, Jesus Cristo. Por outras palavras, em Cristo Deus disse tudo de si mesmo, e portanto a revelação ficou concluída com a realização do mistério de Cristo, expresso no Novo Testamento. O Catecismo da Igreja Católica, para explicar este caráter definitivo e pleno da revelação, cita o seguinte texto de São João da Cruz: « Ao dar-nos, como nos deu o seu Filho, que é a sua Palavra — e não tem outra —, Deus disse-nos tudo ao mesmo tempo e de uma só vez nesta Palavra única (...) porque o que antes disse parcialmente pelos profetas, revelou-o totalmente, dando-nos o Todo que é o seu Filho. E por isso, quem agora quisesse consultar a Deus ou pedir-Lhe alguma visão ou revelação, não só cometeria um equívoco, mas faria ofensa a Deus, por não pôr os olhos totalmente em Cristo e buscar fora d'Ele outra realidade ou novidade » (CIC, n. 65; S. João da Cruz, A Subida do Monte Carmelo, II, 22). 

Eis o que ainda diz sobre a revelação o Catecismo da Igreja Católica: « No entanto, apesar de a Revelação ter acabado, não quer dizer que esteja completamente explicitada. E está reservado à fé cristã apreender gradualmente todo o seu alcance no decorrer dos séculos » (n. 66). Estes dois aspectos — o vínculo com a unicidade do acontecimento e o progresso na sua compreensão — estão ilustrados nos discursos de despedida do Senhor, quando Ele declara aos discípulos: « Ainda tenho muitas coisas para vos dizer, mas não as podeis suportar agora. Quando vier o Espírito da Verdade, Ele guiar-vos-á para a verdade total, porque não falará de Si mesmo (...) Ele glorificar-me-á, porque há de receber do que é meu, para vo-lo anunciar » (Jo 16,12-14). A propósito disto, o Catecismo cita uma densa frase do Papa Gregório Magno: « As palavras divinas crescem com quem as lê » (CIC, n. 94; S. Gregório Magno, Homilia sobre Ezequiel 1, 7, 8). O Concílio Vaticano II indica três caminhos essenciais, através dos quais o Espírito Santo efetua a sua guia da Igreja e, consequentemente, o « crescimento da Palavra »: realiza‑se por meio da meditação e estudo dos fiéis, por meio da íntima inteligência que experimentam das coisas espirituais, e por meio da pregação daqueles « que, com a sucessão do episcopado, receberam o carisma da verdade » (cf. Dei Verbum, n. 8). 

  

Neste contexto, torna-se agora possível compreender corretamente o conceito de           « revelação privada », que se aplica a todas as visões e revelações verificadas depois da conclusão do Novo Testamento; nesta categoria, portanto, se deve colocar a mensagem de Fátima. Ouçamos o que diz o Catecismo da Igreja Católica sobre isto também: « No decurso dos séculos tem havido revelações ditas “privadas”, algumas das quais foram reconhecidas pela autoridade da Igreja. (...) O seu papel não é (...) “completar” a Revelação definitiva de Cristo, mas ajudar a vivê-la mais plenamente numa determinada época da história » (n. 67). 
Isto deixa claro duas coisas: 

1. A autoridade das revelações privadas é essencialmente diversa da única revelação pública: esta exige a nossa fé; de fato, nela, é o próprio Deus que nos fala por meio de palavras humanas e da mediação da comunidade viva da Igreja. A fé em Deus e na sua Palavra é distinta de qualquer outra fé, crença, opinião humana. A certeza de que é Deus que fala, cria em mim a segurança de encontrar a própria verdade; uma certeza assim não se pode verificar em mais nenhuma forma humana de conhecimento. É sobre tal certeza que edifico a minha vida e me entrego ao morrer. 

2. A revelação privada é um auxílio para esta fé, e manifesta-se credível precisamente porque faz apelo à única revelação pública. O Cardeal Próspero Lambertini, mais tarde Papa Bento XIV, afirma a tal propósito num tratado clássico, que se tornou normativo a propósito das beatificações e canonizações: « A tais revelações aprovadas não é devida uma adesão de fé católica; nem isso é possível. Estas revelações requerem, antes, uma adesão de fé humana ditada pelas regras da prudência, que no-las apresentam como prováveis e religiosamente credíveis ». 
Afirmamos sinteticamente que a aprovação eclesial duma revelação privada contém três elementos: 
a/ que a respectiva mensagem não contém nada em contraste com a fé e os bons costumes, 
b/ que é lícito torná-la pública, 
c/ e que os fiéis ficam autorizados a prestar-lhe de forma prudente a sua adesão. 
Tal mensagem pode ser um válido auxílio para compreender e viver melhor o Evangelho na hora atual. É uma ajuda que é oferecida, mas não é obrigatório fazer uso dela. 

 Assim, o critério para medir a verdade e o valor duma revelação privada é a sua orientação para o próprio Cristo. Quando se afasta d'Ele, quando se torna autônoma ou até se faz passar por outro desígnio de salvação, melhor e mais importante que o Evangelho, então ela certamente não provém do Espírito Santo, que nos guia no âmbito do Evangelho e não fora dele. Isto não exclui que uma revelação privada realce novos aspectos, faça surgir formas de piedade novas ou aprofunde e divulgue antigas. Mas, em tudo isso, deve tratar-se sempre de um alimento para a fé, a esperança e a caridade, que são para todos o caminho permanente da salvação.  

Passamos agora para a definição das revelações privadas: Como podem classificar-se de modo correto a partir da Escritura? Qual é a sua categoria teológica? A carta mais antiga de São Paulo que nos foi conservada e que é também o mais antigo escrito do Novo Testamento, a primeira Carta aos Tessalonicenses, parece-me oferecer uma indicação. Lá, diz o Apóstolo: « Não extingais o Espírito, não desprezeis as profecias. Examinai tudo e retende o que for bom » (1Ts 5,19-21). Em todo o tempo é dado à Igreja o carisma da profecia, que, embora tenha de ser examinado, não pode ser desprezado. A este propósito, é preciso ter presente que a profecia, no sentido da Bíblia, não significa predizer o futuro, mas aplicar a vontade de Deus ao tempo presente e consequentemente mostrar o reto caminho do futuro. Neste caso, a predição do futuro tem uma importância secundária; o essencial é a atualização da única revelação: a palavra profética ora é advertência, ora consolação, ou então as duas coisas ao mesmo tempo. Neste sentido, pode-se relacionar o carisma da profecia com o conhecimento dos « sinais do tempo », a noção redescoberta pelo Concilio Vaticano II. Nas revelações privadas reconhecidas pela Igreja — e, portanto na de Fátima — trata-se disto mesmo: ajudar-nos a compreender os sinais do tempo e a encontrar na fé a justa resposta para os mesmos.
Comentário teológico do Joseph Cardeal Ratzinger 

Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé
Tendo nós procurado, com estas reflexões, determinar o lugar teológico 
das revelações privadas, devemos agora, ainda antes de nos lançarmos 
numa interpretação da mensagem de Fátima, esclarecer, embora 
brevemente, o seu carácter antropológico (psicológico). A antropologia 
teológica distingue, neste âmbito, três formas de percepção ou « visão»: 
a/ a visão pelos sentidos, ou seja, a percepção externa corpórea; 
b/ a percepção interior; 
c/ a visão espiritual; 
É claro que, nas visões de Lourdes, Fátima, etc, não se trata da percepção externa normal dos sentidos: as imagens e as figuras vistas não se encontram fora no espaço circundante, como está lá, por exemplo, uma árvore ou uma casa. Isto é bem evidente, por exemplo, no caso da visão do inferno (descrita na primeira parte do « segredo » de Fátima) ou então na visão descrita na terceira parte do « segredo », mas pode-se facilmente comprovar também noutras visões, sobretudo porque não eram captadas por todos os presentes, mas apenas pelos « videntes ». De igual modo, é claro que não se trata duma « visão » intelectual sem imagens, como acontece nos altos graus da mística. Em Fátima trata-se, portanto, da categoria intermédia, a percepção interior que, para o vidente, tem uma força de presença tal que equivale à manifestação externa sensível. 

Este ver interiormente não significa que se trata de fantasia, que seria apenas uma expressão da imaginação subjetiva. Significa, antes, que a alma recebe o toque suave de algo real, mas que está para além do sensível, tornando-a capaz de ver o não-sensível, o não-visível aos sentidos: uma visão através dos « sentidos internos ». Trata-se de verdadeiros « objetos » que tocam a alma, embora não pertençam ao mundo sensível que nos é habitual. Por isso, exige-se uma vigilância interior do coração que, na maior parte do tempo, não possuímos por causa da forte pressão das realidades externas e das imagens e preocupações que enchem a alma. A pessoa é levada para além da pura exterioridade, onde é tocada por dimensões mais profundas da realidade que se lhe tornam visíveis. Talvez assim se possa compreender por que motivo os destinatários preferidos de tais aparições sejam precisamente as crianças: a sua alma ainda está pouco alterada, e quase intacta a sua capacidade interior de percepção. « Da boca dos pequeninos e das crianças de peito recebeste louvor »: esta foi a resposta de Jesus — servindo-se duma frase do Salmo 8 (v. 3) — à crítica dos sumos sacerdotes e anciãos, que achavam inoportuno o grito Hosana  das crianças (cf. Mt  21, 16). 

Como dissemos, a « visão interior » não é fantasia, mas uma verdadeira e própria maneira de verificação. Se, na visão exterior, já interfere o elemento subjetivo, isto é, não vemos o objeto puro, mas este chega a nós através do filtro dos nossos sentidos; na visão interior, isso é ainda mais claro, sobretudo quando se trata de realidades que por si mesmas ultrapassam o nosso conhecimento. O sujeito, o vidente, tem uma influência ainda mais forte; vê segundo as próprias capacidades concretas, com as modalidades de representação e conhecimento que lhe são acessíveis. A imagem pode ser captada apenas segundo as suas medidas e possibilidades. Assim, tais visões não são em caso algum a « fotografia » pura e simples do Além, mas trazem consigo também as possibilidades e limitações do sujeito que as apreende. 

Isto é patente em todas as grandes visões dos santos; naturalmente vale também para as visões dos pastorinhos de Fátima. As imagens por eles delineadas não são de modo algum mera expressão da sua fantasia, mas fruto duma percepção real de origem superior e íntima; nem se hão de imaginar como se por um instante se tivesse erguido a ponta do véu do Além, aparecendo o Céu na sua essencialidade pura, como esperamos vê-lo na união definitiva com Deus. Poder-se-ia dizer que as imagens são uma síntese entre o impulso vindo do Alto e as possibilidades disponíveis para o efeito por parte do sujeito que as recebe, isto é, das crianças. Por tal motivo, a linguagem feita de imagens destas visões é uma linguagem simbólica. Sobre isto, diz o Cardeal Sodano: « Não descrevem de forma fotográfica os detalhes dos acontecimentos futuros, mas sintetizam e condensam sobre a mesma linha de fundo fatos que se prolongam no tempo numa sucessão e duração não especificadas ». O que efetivamente constitui o centro duma imagem só pode ser desvendado, em última análise, a partir do que é o centro absoluto da « profecia » cristã: o centro é o ponto onde a visão se torna apelo e indicação da vontade de Deus. 
Comentário teológico do Joseph Cardeal Ratzinger 

Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé
A primeira e a segunda parte do « segredo » de Fátima foram já 
discutidas tão amplamente por específicas publicações, que não 
necessitam de ser ilustradas novamente aqui. Queria apenas chamar 
brevemente a atenção para o ponto mais significativo. Os pastorinhos 
experimentaram, durante um instante terrível, uma visão do inferno. 
Viram a queda das « almas dos pobres pecadores ». Em seguida, foi-lhes dito o motivo pelo qual tiveram de passar por esse instante: para « salvá-las » — para mostrar um caminho de salvação. Isto faz-nos recordar uma frase da primeira Carta de Pedro que diz: « Estais certos de obter, como prêmio da vossa fé, a salvação das almas » (1P 1,9). Como caminho para se chegar a tal objetivo, é indicado de modo surpreendente para pessoas originárias do ambiente cultural anglo-saxônico e germânico - a devoção ao Imaculado Coração de Maria. Para compreender isto, deveria bastar uma breve explicação. O termo « coração », na linguagem da Bíblia, significa o centro da existência humana, uma confluência da razão, vontade, temperamento e sensibilidade, onde a pessoa encontra a sua unidade e orientação interior. O « coração imaculado » é, segundo o evangelho de Mateus (5, 8), um coração que a partir de Deus chegou a uma perfeita unidade interior e, consequentemente, « vê a Deus ». Portanto, « devoção » ao Imaculado Coração de Maria é aproximar-se desta atitude do coração, na qual o Fiat — « seja feita a vossa vontade » — se torna o centro conformador de toda a existência. Se porventura alguém objetasse que não se deve interpor um ser humano entre nós e Cristo, lembre-se de que Paulo não tem medo de dizer às suas comunidades: « Imitai-me » (cf. 1Cor 4,16; Fl 3,17; 1Ts 1,6; 2Tes 3,7.9). No Apóstolo, elas podem verificar concretamente o que significa seguir Cristo. Mas, com quem poderemos nós aprender sempre melhor do que com a Mãe do Senhor? 

Chegamos assim finalmente à terceira parte do « segredo » de Fátima. Como resulta da documentação anterior, a interpretação dada pelo Cardeal Sodano, no seu texto do dia 13 de maio, tinha antes sido apresentada pessoalmente à Irmã Lúcia. A tal propósito, ela começou por observar que lhe foi dada a visão, mas não a sua interpretação. A interpretação, dizia, não compete ao vidente, mas à Igreja. No entanto, depois da leitura do texto, a Irmã Lúcia disse que tal interpretação corresponde àquilo que ela mesma tinha sentido e que, pela sua parte, reconhecia essa interpretação como correta. 

Do mesmo modo que tínhamos identificado, como palavra chave da primeira e segunda parte do « segredo », a frase « salvar as almas », assim agora a palavra chave desta parte do « segredo » é o tríplice grito: « Penitência, Penitência, Penitência! » Volta-nos ao pensamento o início do Evangelho: «Convertei-vos e crede no Evangelho» (Mc 1,15). Perceber os sinais do tempo significa compreender a urgência da penitência, da conversão, da fé. Tal é a resposta justa a uma época histórica caracterizada por grandes perigos, que serão delineados nas sucessivas imagens. Deixo aqui uma recordação pessoal: num colóquio que a Irmã Lúcia teve comigo, ela disse-me que lhe parecia cada vez mais claramente que o objetivo de todas as aparições era fazer crescer sempre mais na fé, na esperança e na caridade; tudo o mais pretendia apenas levar a isso.
Examinemos agora mais de perto as diversas imagens. 
- O anjo com a espada de fogo à esquerda da Mãe de Deus lembra imagens análogas do Apocalipse: ele representa a ameaça do juízo que se abaterá sobre o mundo. A possibilidade que este acabe reduzido a cinzas num mar de chamas, hoje já não aparece de forma alguma como pura fantasia: o próprio homem preparou, com suas invenções, a espada de fogo. 
- Em seguida, a visão mostra a força que se contrapõe ao poder da destruição: o brilho da Mãe de Deus e, de algum modo proveniente do mesmo, o apelo à penitência. Deste modo, é sublinhada a importância da liberdade do homem: o futuro não está de forma alguma determinado imutavelmente, e a imagem vista pelos pastorinhos não é, absolutamente, um filme antecipado do futuro, do qual já nada se poderia mudar. Na realidade, toda a visão acontece só para chamar em campo a liberdade e orientá-la numa direção positiva. O sentido da visão não é, portanto, o de mostrar um filme sobre o futuro, já fixo irremediavelmente; mas exatamente o contrário: o seu sentido é mobilizar as forças do bem para a mudança. Por isso, há que considerar completamente extraviadas aquelas explicações fatalistas do « segredo » que dizem, por exemplo, que o autor do atentado de 13 de maio de 1981 teria sido, em última análise, um instrumento do plano divino predisposto pela Providência e, por conseguinte, não poderia ter agido livremente, ou outras idéias semelhantes que por aí andam. A visão fala, sobretudo de perigos e do caminho para salvar-se deles. 

- As frases seguintes do texto mostram uma vez mais e de forma muito clara o caráter simbólico da visão: Deus permanece o incomensurável e a luz que está para além de qualquer visão nossa. As pessoas humanas são vistas como que num espelho. Devemos ter continuamente presente esta limitação inerente à visão, cujos confins estão aqui visivelmente indicados. O futuro é visto apenas « como que num espelho, de maneira confusa » (cf. 1Cor 13,12). 
Consideremos agora as diversas imagens que se sucedem no texto do « segredo ». O lugar da ação é descrito com três símbolos: 
a/ uma montanha escarpada; 

b/ uma grande cidade meia em ruínas; 

c/ finalmente uma grande cruz de troncos toscos. 
A montanha e a cidade simbolizam o lugar da história humana: a história como árdua subida para o alto, a história como lugar da criatividade e convivência humana e simultaneamente de destruições pelas quais o homem aniquila a obra do seu próprio trabalho. A cidade pode ser lugar de comunhão e progresso, mas também lugar do perigo e da ameaça mais extrema. No cimo da montanha, está a cruz: meta e ponto de orientação da história. Na cruz, a destruição é transformada em salvação; ergue-se como sinal da miséria da história e como promessa para a mesma. 

Aparecem lá, depois, pessoas humanas: 
a/ o Bispo vestido de branco (« tivemos o pressentimento que era o Santo Padre »); 

b/ outros bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas e finalmente;
c/ homens e mulheres de todas as classes e posições sociais. 

O Papa parece caminhar à frente dos outros, tremendo e sofrendo por todos os horrores que o circundam. E não são apenas as casas da cidade que jazem meio em ruínas; o seu caminho é ladeado pelos cadáveres dos mortos. Deste modo, o caminho da Igreja é descrito como uma Via Sacra, como um caminho num tempo de violência, destruições e perseguições. Nesta imagem, pode-se ver representada a história dum século inteiro. Tal como os lugares da terra aparecem sinteticamente representados nas duas imagens da montanha e da cidade e estão orientados para a cruz, assim também os tempos são apresentados de forma contraída: na visão, podemos reconhecer o século vinte como século dos mártires, como século dos sofrimentos e perseguições à Igreja, como o século das guerras mundiais e de muitas guerras locais que ocuparam toda a segunda metade do mesmo, tendo feito experimentar novas formas de crueldade. No « espelho » desta visão, vemos passar as testemunhas da fé de decênios. A este respeito, é oportuno mencionar uma frase da carta que a Irmã Lúcia escreveu ao Santo Padre no dia 12 de maio de 1982: « A terceira parte do “segredo” refere-se às palavras de Nossa Senhora: “Se não, [a Rússia] espalhará os seus erros pelo mundo, promovendo guerras e perseguições à Igreja. Os bons serão martirizados, o Santo Padre terá muito que sofrer, várias nações serão aniquiladas” ». 

  

Na Via Sacra deste século, tem um papel especial a figura do Papa. Na árdua subida da montanha, podemos sem dúvida ver figurados conjuntamente diversos Papas, começando de Pio X até ao Papa atual, que partilharam os sofrimentos deste século e se esforçaram por avançar, no meio deles, pelo caminho que leva à cruz. Na visão, também o Papa é morto na estrada dos mártires. Não era razoável que o Santo Padre, quando, depois do atentado de 13 de maio de 1981, mandou trazer o texto da terceira parte do « segredo », tivesse lá identificado o seu próprio destino? Esteve muito perto da fronteira da morte, tendo ele mesmo explicado a sua salvação com as palavras seguintes: « Foi uma mão materna que guiou a trajetória da bala e o Papa agonizante deteve-se no limiar da morte » (13 de maio de 1994). O fato de ter havido lá uma « mão materna » que desviou a bala mortífera demonstra uma vez mais que não existe um destino imutável, que a fé e a oração são forças que podem influir na história e que, em última análise, a oração é mais forte que as balas, a fé mais poderosa que os exércitos. 

A conclusão do « segredo » lembra imagens, que Lúcia pode ter visto em livros de piedade e cujo conteúdo deriva de antigas intuições de fé. É uma visão consoladora, que quer tornar permeável à força santificante de Deus uma história de sangue e de lágrimas. Anjos recolhem, sob os braços da cruz, o sangue dos mártires e com ele regam as almas que se aproximam de Deus. O sangue de Cristo e o sangue dos mártires são vistos aqui juntos: o sangue dos mártires escorre dos braços da cruz. O seu martírio realiza-se solidariamente com a paixão de Cristo, identificando-se com ela. Eles completam em favor do corpo de Cristo o que ainda falta aos seus sofrimentos (cf. Cl 1,24). A sua própria vida tornou-se Eucaristia, inserindo-se no mistério do grão de trigo que morre e se torna fecundo. O sangue dos mártires é semente de cristãos, disse Tertuliano. Tal como nasceu a Igreja da morte de Cristo, do seu lado aberto, assim também a morte das testemunhas é fecunda para a vida futura da Igreja. Deste modo, a visão da terceira parte do « segredo », tão angustiante ao início, termina numa imagem de esperança: nenhum sofrimento é vão, e precisamente uma Igreja sofredora, uma Igreja dos mártires torna-se sinal indicador para o homem na sua busca de Deus. Não se trata apenas de ver os que sofrem acolhidos na mão amorosa de Deus como Lázaro, que encontrou a grande consolação e misteriosamente representa Cristo, que por nós se quis fazer o pobre Lázaro; mas há algo mais: do sofrimento das testemunhas deriva uma força de purificação e renovação, porque é a atualização do próprio sofrimento de Cristo e transmite ao tempo presente a sua eficácia salvífica. 

  

Chegamos assim a uma última pergunta: O que é que significa no seu conjunto (nas suas três partes) o « segredo » de Fátima? Em geral é a exortação à oração como caminho para a « salvação das almas », e no mesmo sentido o apelo à penitência e à conversão. 

Queria, no fim, tomar uma vez mais outra palavra-chave do « segredo » que justamente se tornou famosa: « O meu Imaculado Coração triunfará ». Que significa isto? Significa que este Coração aberto a Deus, purificado pela contemplação de Deus, é mais forte que as pistolas ou outras armas de qualquer espécie. O Fiat de Maria, a palavra do seu Coração, mudou a história do mundo, porque introduziu neste mundo o Salvador: graças àquele « Sim », Deus pôde fazer-se homem no nosso meio e tal permanece para sempre. Que o maligno tem poder neste mundo, vemo-lo e experimentamo-lo continuamente; tem poder, porque a nossa liberdade se deixa continuamente desviar de Deus. Mas, desde que Deus passou a ter um coração humano e deste modo orientou a liberdade do homem para o bem, para Deus, a liberdade para o mal deixou de ter a última palavra. O que vale desde então, está expresso nesta frase: « No mundo tereis aflições, mas tende confiança! Eu venci o mundo » (Jo 16,33). A mensagem de Fátima convida a confiar nesta promessa. 

Homilia do Papa João Paulo II: Fátima, 13 de maio de 1982.
1. “E a partir daquele momento, o discípulo recebeu-A em sua casa”
(Jo 19,27).
O nome do discípulo era João. Precisamente ele, João, filho de 
Zebedeu, apóstolo e evangelista, ouviu do alto da Cruz as palavras de 
Cristo: “Eis a tua Mãe”. Anteriormente, Jesus tinha dito à própria 
Mãe: “Senhora, eis o Teu filho”. 

Este foi um testamento maravilhoso. 

Ao deixar este mundo, Cristo deu a Sua Mãe um homem que fosse para Ela como um filho: João. A Ela o confiou. E, em conseqüência desta doação e deste ato de entrega, Maria tornou-se mãe de João. A Mãe de Deus tornou-se Mãe do homem. 

E, a partir daquele momento, João “recebeu-A em sua casa”. João tornou-se também amparo terreno da Mãe de seu Mestre; é direito e dever dos filhos, efetivamente, assumir o cuidado da mãe. Mas acima de tudo, João tornou-se por vontade de Cristo o filho da Mãe de Deus. E, em João, todos e cada um dos homens d’Ela se tornaram filhos. 

2. “Recebeu-A em sua casa” – esta frase significa, literalmente, na sua habitação. 

Uma manifestação particular da maternidade de Maria em relação aos homens são os lugares, em que Ela se encontra com eles; as casas onde Ela habita; casas onde se sente uma presença toda particular da Mãe. 

Estes lugares e estas casas são numerosíssimos. E são de uma grande variedade: desde os oratórios nas habitações e dos nichos ao longo das estradas, onde sobressai luminosa a imagem da Santa Mãe de Deus, até às capelas e às igrejas construídas em Sua honra. Há, porém, alguns lugares, nos quais os homens sentem particularmente viva a presença da Mãe. Não raro, estes locais irradiam amplamente a sua luz e atraem a si a gente de longe. O seu círculo de irradiação pode estender-se ao âmbito de uma diocese, a uma nação inteira, por vezes a vários países e até aos diversos continentes. Estes lugares são os santuários marianos. 

Em todos estes lugares realiza-se de maneira admirável aquele testamento singular do Senhor Crucificado: aí, o homem sente-se entregue e confiado a Maria e vem para estar com Ela, como se está com a própria Mãe. Abre-Lhe o seu coração e fala-Lhe de tudo: “recebe-A em sua casa”, dentro de todos os seus problemas, por vezes difíceis. Problemas próprios e de outrem. Problemas das famílias, das sociedades, das nações, da humanidade inteira. 

3. Não sucede assim, porventura, no santuário de Lourdes na França? Não é igualmente assim, em Jasna Góra em terras polacas, no santuário do meu País. Parece que também lá, como em tantos outros santuários marianos espalhados pelo mundo, com uma força de autenticidade particular, ressoam estas palavras da Liturgia do dia de hoje: “Tu és a honra do nosso povo” (Jt 15,10); e também aquelas outras: “Perante a humilhação da nossa gente,... aliviaste o nosso abatimento, com a tua retidão, na presença do nosso Deus” (Jt 13,20). 

Estas palavras ressoam aqui em Fátima quase como eco particular das experiências vividas não só pela Nação portuguesa, mas também por tantas outras nações e povos que se encontram sobre a face da terra; ou melhor, elas são o eco das experiências de toda a humanidade contemporânea, de toda a família humana. 

4. Venho hoje aqui, porque exatamente neste mesmo dia do mês, no ano passado, se dava, na Praça de São Pedro, em Roma, o atentado à vida do Papa, que misteriosamente coincidia com o aniversário da primeira aparição em Fátima, a qual se verificou a 13 de maio de 1917. Estas datas encontraram-se entre si de tal maneira, que me pareceu reconhecer nisso um chamamento especial para vir aqui. E eis que hoje aqui estou. Vim para agradecer à Divina Providência, neste lugar, que a Mãe de Deus parece ter escolhido de modo tão particular. 

 “Foi graças ao Senhor que não fomos aniquilados”. (Lm 3,22) – repito uma vez mais com o Profeta. 

Vim, efetivamente, sobretudo para aqui proclamar a glória do mesmo Deus:
“Bendito seja o Senhor Deus, Criador do Céu e da Terra” (Jt 13,18),  quero repetir com as palavras da Liturgia de hoje. 

E ao Criador do Céu e da Terra elevo também aquele especial hino de glória, que é Ela própria: a Mãe Imaculada do Verbo Encarnado: 

“Abençoada sejas, minha filha, pelo Deus Altíssimo / Mais do que todas as mulheres sobre a Terra... / A confiança que tiveste não será esquecida pelos homens, / E eles hão-de recordar sempre o poder de Deus. / Assim Deus te enalteça eternamente” (Jt 13, 18-20). 

Na base deste canto de louvor, que a Igreja entoa com alegria, aqui como em tantos lugares da terra, está a incomparável escolha de uma filha do gênero humano para ser Mãe de Deus. E por isso seja sobretudo, adorado Deus: Pai, Filho, e Espírito Santo. 

Seja bendita e venerada Maria, protótipo da Igreja, enquanto “habitação da Santíssima Trindade”. 

5. A partir daquele momento em que Jesus, ao morrer na Cruz, disse a João: “Eis a tua Mãe”, e a partir do momento em que o discípulo “A recebeu em sua casa”, o mistério da maternidade espiritual de Maria teve a sua realização na história com uma amplidão sem limites. Maternidade quer dizer solicitude pela vida do filho. Ora, se Maria é Mãe de todos os homens, o seu desvelo pela vida do homem reveste-se de um alcance universal. A dedicação de qualquer mãe abrange o homem todo. A maternidade de Maria tem o seu início nos cuidados maternos para com Cristo. 

Em Cristo, aos pés da Cruz, Ela aceitou João e, nele, aceitou todos os homens e o homem totalmente. Maria a todos abraça, com uma solicitude particular, no Espírito Santo. É Ele, efetivamente, “Aquele que dá a vida”, como professamos no Credo. É Ele que dá a plenitude da vida, com abertura para a eternidade. 

A maternidade espiritual de Maria é, pois, participação no poder do Espírito Santo, no poder d’Aquele “que dá a vida”. E é ao mesmo tempo, o serviço humilde d’Aquela que diz de si mesma: “Eis a serva do Senhor” (Lc 1,38). 

À luz do mistério da maternidade espiritual de Maria, procuremos entender a extraordinária mensagem que, daqui de Fátima, começou a ressoar pelo mundo todo, desde o dia 13 de maio de 1917, e que se prolongou durante cinco meses, até ao dia 13 de outubro do mesmo ano. 

6. A Igreja ensinou sempre, e continua a proclamar, que a revelação de Deus foi levada à consumação em Jesus Cristo, que é a plenitude da mesma, e que “não se há-de esperar nenhuma outra revelação pública, antes da gloriosa manifestação de nosso Senhor Jesus Cristo” (Dei Verbum n. 4). A mesma Igreja aprecia e julga as revelações privadas segundo o critério da sua conformidade com aquela única Revelação pública. 

Assim, se a Igreja aceitou a mensagem de Fátima é sobretudo porque esta mensagem contém uma verdade e um chamamento que, no seu conteúdo fundamental, são a verdade e o chamamento do próprio Evangelho. 

“Convertei-vos (fazei penitência), e acreditai na Boa Nova (Mc 1,15): são estas as primeiras palavras do Messias dirigidas à humanidade. E a mensagem de Fátima, no seu núcleo fundamental, é o chamamento à conversão e à penitência, como no Evangelho. Este chamamento foi feito nos inícios do século vinte e, portanto, foi dirigido, de um modo particular a este mesmo século. A Senhora da mensagem parecia ler, com uma perspicácia especial, os “sinais dos tempos”, os sinais do nosso tempo. 

O apelo à penitência é um apelo maternal; e, ao mesmo tempo, é enérgico e feito com decisão. A caridade que “se congratula com a verdade” (1Cor 13,6) sabe ser clara e firme. O chamamento à penitência, como sempre anda unido ao chamamento à oração. Em conformidade com a tradição de muitos séculos, a Senhora da mensagem de Fátima indica o terço – o rosário – que bem se pode definir “a oração de Maria”: a oração na qual Ela se sente particularmente unida conosco. Ela própria reza conosco. Com esta oração do terço se abrangem os problemas da Igreja, da Sé de Pedro, os problemas do mundo inteiro. Além disto, recordam-se os pecadores, para que se convertam e se salvem, e as almas do purgatório. 

As palavras de mensagem foram dirigidas a crianças, cuja idade ia dos sete aos dez anos. As crianças, como Bernadete de Lourdes, são particularmente privilegiadas nestas aparições da Mãe de Deus. Daqui deriva o fato de também a sua linguagem ser simples, de acordo com a capacidade de compreensão infantil. As criancinhas de Fátima tornaram-se as interlocutoras da Senhora da mensagem e também as suas colaboradoras.
7. Quando Jesus disse do alto da Cruz: “Senhora, eis o Seu filho” (Jo 19,26), abriu, de maneira nova, o Coração da Sua Mãe, o Coração Imaculado, e revelou-Lhe a nova dimensão do amor e o novo alcance do amor a que Ela fora chamada, no Espírito Santo, em virtude do sacrifício da Cruz. 

Nas palavras da mensagem de Fátima parece-nos encontrar precisamente esta dimensão do amor materno, o qual com a sua amplitude abrange todos os caminhos do homem em direção a Deus: tanto aqueles que seguem sobre a terra, como aqueles que, através do purgatório, levam para além da terra. A solicitude da Mãe do Salvador identifica-se com a solicitude pela obra da salvação: a obra do Seu Filho. É solicitude pela salvação, pela eterna salvação de todos os homens. Ao completarem-se sessenta e cinco anos, depois daquele dia 13 de maio de 1917 é difícil não descobrir como este amor salvífico da Mãe abraça na sua amplitude, de um modo particular, o nosso século. 

À luz do amor materno, nós compreendemos toda a mensagem de Nossa Senhora de Fátima. 

Aquilo que se opõe mais diretamente à caminhada do homem em direção a Deus é o pecado, o perseverar no pecado, enfim, a negação de Deus. O programado cancelamento de Deus do mundo do pensamento humano. A separação d’Ele de toda a atividade terrena do homem. A rejeição de Deus por parte do homem. 

Na verdade, a salvação eterna do homem se encontra somente em Deus. A rejeição de Deus por parte do homem se se tornar definitiva, logicamente conduz à rejeição do homem por parte de Deus (cf. Mt 7,23; 10,33), à condenação. 

Poderá a Mãe, que deseja a salvação de todos os homens, com toda a força do seu amor que alimenta no Espírito Santo, poderá Ela ficar calada acerca daquilo que mina as próprias bases desta salvação? Não, não pode! 

Por isso, a mensagem de Nossa Senhora de Fátima, tão maternal, se apresenta ao mesmo tempo tão forte e decidida. Até parece severa. É como se falasse João Baptista nas margens do rio Jordão. EXORTA À PENITENCIA. ADVERTE. CHAMA À ORAÇÃO. RECOMENDA O TERÇO, O ROSÁRIO. 
Esta mensagem é dirigida a todos os homens. O amor da Mãe do Salvador chega até onde quer que se estenda a obra da salvação. E objeto do Seu desvelo são todos os homens da nossa época e, ao mesmo tempo, as sociedades, as nações e os povos. As sociedades ameaçadas pela apostasia, ameaçadas pela degradação moral. A derrocada da moralidade traz consigo a derrocada das sociedades. 

8. Cristo disse do alto da Cruz: “Senhora, eis o Teu filho”. E, com tais palavras, abriu de um modo novo, o Coração da Sua Mãe. 

Pouco depois, a lança do soldado romano trespassou o lado do Crucificado. Aquele coração trespassado tornou-se o sinal da redenção, realizada mediante a morte do Cordeiro de Deus. 

O Coração Imaculado de Maria aberto pelas palavras – “Senhora, eis o Teu Filho” – encontra-se espiritualmente com o Coração do Filho trespassado pela lança do soldado. O Coração de Maria foi aberto pelo mesmo amor para com o homem e para com o mundo com que Cristo amou o homem e o mundo, oferecendo-Se a Si mesmo por eles, sobre a Cruz, até àquele golpe da lança do soldado. 

Consagrar o mundo ao Coração Imaculado de Maria significa aproximar-nos, mediante a intercessão da Mãe, da própria Fonte da Vida, nascida no Gólgota. Este Manancial escorre ininterruptamente, dele brotando a redenção e a graça. Nele se realiza continuamente a reparação pelos pecados do mundo. Tal Manancial é sem cessar Fonte de vida nova e de santidade. 

Consagrar o mundo ao Imaculado Coração da Mãe significa voltar de novo junto da Cruz do Filho. Mais quer dizer, ainda: consagrar este mundo ao Coração trespassado do Salvador, reconduzindo-o à própria fonte da Redenção. A Redenção é sempre maior do que o pecado do homem e do que “o pecado do mundo”. A força da Redenção supera infinitamente toda a espécie de mal, que está no homem e no mundo. 

O Coração da Mãe está consciente disso, como nenhum outro coração em todo o cosmos, visível e invisível. E para isso faz a chamada.  Chama não somente à conversão. Chama-nos a que nos deixemos auxiliar por Ela, como Mãe, para voltarmos novamente à fonte da Redenção. 

9. Consagrar-se a Maria Santíssima significa recorrer ao seu auxílio e oferecermos-nos a nós mesmos e oferecer a humanidade Àquele que é Santo, infinitamente Santo; valer-se do seu auxílio – recorrendo ao seu Coração de Mãe aberto junto da Cruz ao amor para com todos os homens e para com o mundo inteiro – para oferecer o mundo, e o homem, e a humanidade, e todas as nações Àquele que é infinitamente Santo. A santidade de Deus manifestou-se na redenção do homem, do mundo, da inteira humanidade e das nações: redenção esta que se realizou mediante o sacrifício da Cruz. “Por eles, Eu consagro-me a Mim mesmo”, tinha dito Jesus. (Jo 17,19). 

O mundo e o homem foram consagrados com a potência da Redenção. Foram confiados Àquele que é infinitamente Santo. Foram oferecidos e entregues ao próprio Amor, ao Amor misericordioso. 

A Mãe de Cristo chama-nos e exorta-nos a unir-nos à Igreja do Deus vivo, nesta consagração do mundo, neste ato de entrega mediante o qual o mesmo mundo, a humanidade, as nações e todos e cada um dos homens são oferecidos ao Eterno Pai, envoltos com a virtude da Redenção de Cristo. São oferecidos no Coração do Redentor trespassado na Cruz. 

A Mãe do Redentor chama-nos, convida-nos e ajuda-nos para nos unirmos a esta consagração, a este ato de entrega do mundo. Então encontrar-nos-emos, de fato, o mais próximo possível do Coração de Cristo trespassado na Cruz. 

10. O conteúdo do apelo de Nossa Senhora de Fátima está tão profundamente radicado no Evangelho e em toda a Tradição, que a Igreja se sente interpelada por essa mensagem. 

Ela respondeu à interpelação mediante o Servo de Deus Pio XII (cuja ordenação episcopal se realizara precisamente a 13 de maio de 1917), o qual quis consagrar ao Imaculado Coração de Maria o gênero humano e especialmente os Povos da Rússia. Com essa consagração não terá ele, porventura, correspondido à eloqüência evangélica do apelo de Fátima? 

O Concílio Vaticano II, na Constituição dogmática sobre a Igreja “Lumen Gentium” e na Constituição pastoral sobre a Igreja no Mundo Contemporâneo “Gaudium et Spes” explicou amplamente as razões dos laços que unem a Igreja com o mundo de hoje. Ao mesmo tempo os seus ensinamentos sobre a presença especial de Maria no mistério de Cristo e da Igreja, maturaram no ato com que Paulo VI, ao chamar a Maria também Mãe da Igreja, indicava de maneira mais profunda o caráter da sua união com a mesma Igreja e da Sua solicitude pelo mundo, pela humanidade, por cada um dos homens e por todas as nações: a sua maternidade. 

Deste modo, foi ainda mais aprofundada a compreensão do sentido da entrega, que a Igreja é chamada a fazer, recorrendo ao auxílio do Coração da Mãe de Cristo e nossa Mãe. 

11. E como é que se apresenta hoje diante da Santa Mãe que gerou o Filho de Deus, no seu Santuário de Fátima, João Paulo II, sucessor de Pedro e continuador da obra de Pio, de João e de Paulo e particular herdeiro do Concílio Vaticano II? 

Apresenta-se com ansiedade, a fazer a releitura, daquele chamamento materno à penitência e à conversão, daquele apelo ardente do Coração de Maria, que se fez ouvir aqui em Fátima. Sim, relê-o, com o coração amargurado, porque vê quantos homens, quantas sociedades e quantos cristãos foram indo em direção oposta àquela que foi indicada pela mensagem de Fátima. O pecado adquiriu assim um forte direito de cidadania e a negação de Deus difundiu-se nas ideologias, nas concepções e nos programas humanos! 

E precisamente por isso, o convite evangélico à penitência e à conversão, expresso com as palavras da Mãe, continua ainda atual. Mais atual mesmo do que anos atrás. E até mais urgente. É por isso também que tal convite será o assunto do próximo Sínodo dos Bispos, no ano que vem Sínodo para o qual já nos estamos a preparar. 

O sucessor de Pedro apresenta-se aqui também como testemunha dos imensos sofrimentos do homem, como testemunha das ameaças quase apocalípticas, que pesam sobre as nações e sobre a humanidade. E procura abraçar esses sofrimentos com o seu fraco coração humano, ao mesmo tempo que se põe bem diante do mistério do Coração da Mãe, do Coração Imaculado de Maria. 

Em virtude desses sofrimentos, com a consciência do mal que alastra pelo mundo e ameaça o homem, as nações e a humanidade, o sucessor de Pedro apresenta-se aqui com uma fé maior na redenção do mundo: fé naquele Amor salvífico que é sempre maior, sempre mais forte do que todos os males. 

Assim, se por um lado o coração se confrange pela série de ameaças que aumentam no mundo, por outro lado, o mesmo coração humano sente-se dilatar com a esperança, ao pôr em prática uma vez mais aquilo que os meus Predecessores já fizeram: entregar e confiar o mundo ao Coração da Mãe, confiar-Lhe especialmente aqueles povos, que, de modo particular, tenham necessidade disso. Este ato equivale a entregar e a confiar o mundo Àquele que é Santidade infinita. Esta Santidade significa redenção, significa amor mais forte do que o mal. Jamais algum “pecado do mundo” poderá superar este Amor. 

Uma vez mais. Efetivamente, o apelo de Maria não é para uma vez só. Ele continua aberto para as gerações que se renovam, para ser correspondido de acordo com os “sinais dos tempos” sempre novos. A ele se deve voltar incessantemente. Há que retomá-lo sempre de novo. 

12. Escreve o Autor do Apocalipse: “Vi depois a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do Céu, da presença de Deus, pronta como noiva adornada para o seu esposo. E, do trono, ouvi uma voz potente que dizia: Eis a morada de Deus entre os homens. Deus há-de morar entre eles: eles mesmos serão o Seu povo e Ele próprio – Deus-com-eles – será o Seu Deus” (Ap 21,2ss). 

A Igreja vive desta fé. Com tal fé caminha o Povo de Deus. 

“A morada de Deus entre os homens” já está sobre a terra. 

E nela está o Coração da Esposa e da Mãe, Maria Santíssima, adornado com a gema da Imaculada Conceição: o Coração da Esposa e da Mãe, aberto junto da Cruz pela palavra do Filho, para um novo e grande amor do homem e do mundo. O Coração da Esposa e da Mãe, consciente de todos os sofrimentos dos homens e das sociedades sobre a face da terra. 

O Povo de Deus é peregrino pelos caminhos deste mundo na direção escatológica. Está em peregrinação para a eterna Jerusalém, para a “morada de Deus entre os homens”. 

Lá, onde Deus “há-de enxugar-lhes dos olhos todas as lágrimas; a morte deixará de existir, e não mais haverá luto, nem clamor, nem fadiga. O que havia anteriormente desapareceu” (cf. Ap 21,4). 

Mas “o que havia anteriormente” ainda perdura. E é isso precisamente que constitui o espaço temporal da nossa peregrinação. 

Por isso, olhemos para “Aquele que está sentado no trono” que diz: “Vou renovar todas as coisas” (cf. Ap 21,5). 

E juntamente com o Evangelista e Apóstolo procuremos ver com os olhos da fé “o novo céu e a nova terra”, porque o “primeiro céu e a primeira terra” já passaram... 

Entretanto, até agora, “o primeiro céu e a primeira terra” continuam, estando sempre à nossa volta e dentro de nós. Não podemos ignorá-lo. Isso permite-nos, no entanto reconhecer que graça imensa foi concedida ao homem quando no meio deste peregrinar, no horizonte da fé dos nossos tempos, se acendeu esse “Sinal grandioso: uma Mulher”! 

Sim, verdadeiramente podemos repetir: “Abençoada sejas, filha, pelo Deus altíssimo, mais que todas as mulheres sobre a Terra! ... Procedendo com retidão, na presença do nosso Deus, Aliviaste o nosso abatimento”. Verdadeiramente, Bendita sois Vós!”
Sim, aqui e em toda a Igreja, no coração de cada um dos homens e no mundo inteiro: sede bendita ó Maria, nossa Mãe dulcíssima!

 

  

  

